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A S FORÇAS 
ExPrAdicionarias 
Hefe-
«Os • t j o Jornal, de liontem : 

* • 'nossos collcgas da tarde an-
n u n / .aram hontem „v.«.«.^» aoccupoçfto de 

-Tudo» polaB forças do general Ar 
" J i ' í Oscar, noticia» transniittidas 
ryef.os sons correspondentes em Mon-
i e -Santo. 

Da nossa parto nenhum telegram-
ma recebemos do nosso correspon-
dente especial que se acha no exe r -
cito em operações, e apenas á tarde 
tivemos do nosso correspondente da 
Iiahia esto telcgrumma, pelo cabo 
submarino : 

«Baliia, 22 d e Ju lho — O qnortol-
general recebeu um tolegrammu re-
servado de Canudos por Monto-
Sauto. 

Depois da recepção desse telo-
gramma houve conferenoia no mes-
mo quartel-general do general Gi-
rard com os commundantea dos ba-
talhões vindos do Iiio de Janeiro. 

O governador do Estado, dr. Luiz 
"Vionno, recebeu também telegram-
ma, mas guarda o maior sigillo so-
bre o seu conteúdo.» 

Soubemos durante o (lia que o sr. 
ministro da Guerra (leterminára aos 
commandantes das forças que da-
q u i segniram com o general Girard 
q u e com toda u brevidade se reu 
nissem ao corpo de exeroito do ge 
ueral Arthur Oscar. 

E ' possível que essas forças r,m 
barquem hoje para Queimadas. 

Os nossos collcgas d ; l ,Sufir i a 
commuuicaram nos esto t ^ w ^ n , . 
ma, que receberam tarde. 

•Part iu hontem um ; ^ , d e 
200 animues, levam a m u r ú - ) m 

Acompanh ^ o c o n i , ) o i o m e d i c o 8 
com ambi j a n c i n s 

O g c J e r i j jVrtbuj. Oscar telcgra-
P>'c,,ã no governo. • 

Gs nossos collegas da Oazeta de 
Xoticias p\il)licaram na sua ediçfto 
d a tardu, O Filhote, o seguinte tele 
grani rui'.: 

Monte-Santo, 12 — Corre aqui, 
coo". grandes visos de verdade, que 
tt noticia do assalto a Canudos e 
toi isequentu tomada do arraial não 
é exacta om todos os seus pormono 
res. 

Trata-se, ao que se diz, de uni 
movimento das força» republicanos,, 
em que uma par te delias uuda^io-
«amento se atirou para Canudo-*, no 
a rdor da refrega. 

Becebidos por cerrada fuzilaria, 
os nossos soldados conseguiram der 
rotor os jagunços que estavam ú en-
trada do arraial, em ponto distante 
das primeiras casas, ccV/ca da trezen 
tos metros. 

O tiroteio foi renhido. Exg<-'(( , 
a muniçilo, o» jagunço; , ba» 

branca o tu , n t , e r *" 
r o ' ' Olli«' 

eram-se 
a arnia 

-os com 
branca foram 
des perdas. 

A ^ a a f°" »doanto*. tt> ao que consta. ^ ^ , ) 0 , „ a i [ l l o n . 

bui ^ ^ assalto produziu 
tanto *** CT^ul>or' n o primeiro inn-. 

Au 
j , 4 noticiai! que aqm chef>'ram 

r^ rgen quanto ao resultado desse 
<{olfX) d e audácia. 

Umas dizem q*ro as outras 'orças 
acompanliaram os norso» soldados, 
cm protecção delles, e penetrAraaa 
tambom Yio arra i r j , ; outras 
ram <|»le, aproveitando o momento 
<le «SUrpr^a pela sr.a entrada, a 
força Utaeante toe grande nnmero 
" e üaixas BOH jagunços e retirou 
P? r . Jlio poder conservar a posi-
V.jU 

O oommandante desta praça, ma-
j o r Martiniano Ferreira, disse-mo 
q u o nfto podia garant ir a verdade de 
qualquer das d u a s versfles. A uma 
outra pessoa q u e o procurou, o mes-
mo official fez-lhe nontir o seu natu 
ral escrúpulo em adeantar qualquer 
cousa. Manifestou também a reser-
va que é «br igado a guardar. 

Sei qr.e o major Martiniano tele-
graphot i «o governo federal, dan-
do lhe noticia de interesse.» 

Ef t i na capital federal, ondn »o 
deu .orará ató agosto, seguindo de-
po' h para Cuba, o sr. Charles Akers, 
eo rrespondento do Timet. 

Afflrmam ao Jornal que o alferes 
tila Brigada Policial Freire de Amo 
rim nâo está inconimunicavel na 
ilha das Cobra» e gosa das regalias 
dos ontros offleiaes. Arranclia com 
os oflloiaes, passeia oom as sua» vi 
sitas e corresponde se com sua fami 
lia e aeu advogado. 

Força Publica. 
E ' hoje superior do dia o major 

Olegário, o regimento dará o servi-
ço do costumo , o 1° batalhAo, dons 
offleiaes para a guarnição e quatro 
para ronda dos distrietos; o 2o, a 

Ínarniçto da cidade ; de prompti 

lo , a banda de musica do 1° ; a do 
regimento tocará na parada e a do 
Corpo de bombeiros toeará no jar-
dim do Palacio. Uniforme : para os 
offleiaes, o o para aa praças, 
o 4°. 

Faculdade de Direito. 
O dr. Pedro Fumando Pau« d e 

Barros desistiu hontem do logar do 
lontu substituto d a <í* secçito. 

<) ponto sorteado para a prova 
escripta foi: «Em nma sociedade 
ooUeetiva, pódem os anelos estipu-
lar que um terceiro, extranho i 
mesma, aej* encarregado de admi-

istral aí-

R A B I S C O S 
O as ' j iduo collal>orador desta sec-

que tSo acertadamente d í pelo 
a p r ellido de Vayabund», empenha-
f muito om dosoobrir, o mais ce 
do t>ossivel, o paradeiro de uma 
lista do« senadores do Estado, que 
sabe ter «ido organisada ultima-
mente por um dos nossos deputa-
dos. 

Como, porém, seus esforços náo 
foram ainda coroados (1o êxito (lese 
jado, enviou-me hontem a seguinte 
lista, que encontrou em uma impor-
tante casa commercial da rua da 
Quitanda. 

Tem por titulo 
os «COMETAS» 

O mais oalmo—Jo&o Granate 
O mais rctteotido—Abilio Costa 
O mais modesto—Fernando Brito 
O mais sympathico—A. Carona 
Ornais irritadiço—Viaris Jun io r 
O mais zangado—Salvador 
O mais grulha—A. .T. P . Guimar ies 
O mais pacato—P. Lara 
O mais careca - J . P ra ta 
O mais louro—Alberto Ooeden 
O uiais bonito—Dias Lei te 
O mais gordo—Eduardo Figueirodo 
O mais ossudo—Abilio Barreiro 
O mais baixo—Pio Bossi 
O mais feio— Itaphael Vita 
O mais vermelho—lloracio Pereira 
O mais magro—José D. Collares 
O mais chie—Braz Caldeira 
O mais bigodudo—Acácio de Barros 
O mais cacete—Josí Basilio 
O mais volho—Marianno Moniz 
O mais moço—Jaymo Loureiro 
O mais jacobino—Paulino Silva 
O mais tr is te—Vicente Lacre ta 
O mai» moreno—Luil Bomano 
O mais beato—.T, M. Alve» 

< > mais venenoso—Julio Linert 
O mais alegro—Sousa Ingler. 
O mais simples—Manoel Loure i ro 
O -mais delioado—Soutinho 
O mais norvoso—Augusto Moniz 
O mais tatebitato. Benjamin I r iba rne 
< > mais engravatado, ~Molt*(Onofroff) 
O mais oaipira—Claro Carvalho 
O mais comilio—Aurelio Cardoso 
O mais apressado—(iuimar&CB (Sue-

pirinho) 
O mais naritfuflo, Alfredo Pi res do 

Bio 
O mais ooonomico — Horácio Aze-

vedo 
p m o ' . s oyolista—Costa Monde» 
y "Lüttis embrilliantado—Calderola 
O mais a l to- Simões Affcnso 
O mais barbado — Carvalho (fiei 

(íc fKpndas) 
Q Üiais Bardento, Msrgarido Pires 
Ò mais pomada —Luiz Nogueira 
O mai» poético — Luciano Lima 
O mais jornalista, Bebiano Mour&o 

e 
O deputado Pereira (1a Bocha era 

tido por muita gente como monar-
chists encapotado. 

S. cxo., afim do desmentir «imi-
Ihante oslumnio, aguardou a sciaào 
do partido republicano para decla-
rar um dia destes, na Camara 

<Allio-me ao grupo glycerista, 
porque, tendo-me at tr ibuido alguns 
oollegas idóas restauradoras, preciso 
depurar-me...» 

O partido do general Glycerio 
fica, omirn, classificado na classe 
do» medicamentos que purificam q 
s a l g u e . 

Será, pois, encon'.rkdo em toáas 
os pharmacias, a«Vidame»tn acondi-
cionado, fazendo wmcorre.ncia á Es 
Hmeia Pastos, ao Kfíxir Morato, aos 
preparados d e Br, Alves Camara 
eto. 

Quan do a. exo. fea essa declara-
í*0» náo se letubron certamente, dft 
"""^e os depurativos são recommen 
dados apenas ás pessoas que soiVred 
a» consequência» de c«rt2>B 'Molés-
tias muito cuimíinf i Via mocidade... 

¥ a b » i c i o P I E B B O T 
m *• *m 

4° districto militar, 
Julgou se quQ precisa«« •<« Quatro 

mezos, para tiatarefv cfo sua saúde, 
corfíjrtne jy«»»«^'; da junta medico 
'^ue o» «íiípeccionou, os srs. majo-
f n t lkedicos de .'Is classe dr. Ascen 
dino Angelo doe Beia e Demócrito 
Ferreira da Silva, este do corpo de 
engenheiros. 

Telegramma» retidos. 
No Telegrapho Nacional: do Bio, 

para Maria Trevary e Luiz Cipulo; 
<1» Manchester, para Abi uamal da 
prsçu da Ilnpublica, para Justina; 
de Jundiahy, para Flodnaldo l i rsga 
e Jesuina Fredag. 

Falleceram: 
Em Porto Alegre, o venerando an 

ciâo, desembargador Martins Costa, 
pae do deputado ao Congresso Fe-
deral dr. Josó de Almeida Martins 
Costa Jnnior , e na capital, do 
Muraiili&o, a sra. d. Anna Itosa de 
Viveiros ( 'astro esposa do senador 
Gomes de t lastro. 

2ã discussAo do projecto, creando , ço de tempo, o mesmo caminho 
um districto de paz no logar deno 
minado Buriti/». 

C i H I R i 
BEUNIÀO D E HONTEM 

PHESiniCNCIA DO BK. 1.1'IZ P I / . A 
A' hora regimental, responderam 

á chamada apenas IH srs. deputa 
dos. 

Nfto havendo expediente e nin-
guém pedindo a palavra, o sr. pre 
sidente suspende a reunião, desi-
gnando, para hoje, a mesma ordem 
do dia. 

Foram fretados no porto de 8. 
Francisco dous grandes navios mer-
cantes para transportar trigo ao Bio 
de Janeiro. 

que, na ida, gastára seis. 
—Websterl Jack Webs te r ! -g r i t an 

elle, ao Haltar do sellim. 
O velho sertanejo sppareceu á 

porta, esfregando os olhos á luz do 
sol, porque estava cochilando cm 
cana. 

—Vem commlgo depressa, disse-
lhe Farley. Quero enoontrar Bob 
Carter. N&o foi elle que nós enter-
rámos aqtielle dia ! Isso tudo á n m f 
engano Foi alguém que se p a r e c i » l - p j d e m i a , nem paralysam o movi 
cork ello. Bob veiu cá e ou o acom ' 

Dm «fr«f»c(i<m assim proferido, pro 
ou contra, satisfaz a opini&o publi-
M, Assim nfto acontecerá, porém, 

Wi o jury se rennir num logar 
qn«si deshabitado, onde nfto ha 
tuuin de elercur-se a fiscalisai;!!? do 
publico. 

Todo o mundo sabe que um ou 
| |ous casos de febre nfto constituem 

Canção sertaneja 
Knl para o crio minha amada 
Noma formosa manhfí .. 
Très voie«, nn encnmilh.ada, 
Onvl catitar o acanS .. 
Qucin teve na'tna altura dia 
Um tormento egual ao meu ? 
—Pensei que tarnbom morria, 
Qii«.ndo a morena morreu ! 
R ella dorme o derradeiro 
Homno tilo lonpe de mim! 
—A sepultura ó nm canteiro 
De malmequer e Jasmim. 
Vou morrer no abyxnto fundo 
Coto minha dAr eu bom sei 

noutra banda do mundo 
Mou amor encbn'.rarei. 

Mesmo mofU, ora rodada*, 
Como ura baifn de rimS,.. 
- Trea VAses, ca encruzilhada, 
Ouvi cantar o aean* 
Bou triste corafó \ 'graúna 
F. choro, »tenaando em ti, 

só, na baraúna, 
'üorao Á tarde a jurlty. 
Doa espinhos da Jurema 
Ti>nhu cheio otcoray«o 
Ku qusro nue'i rola gema 
O*rtjfti'̂ o na solldllo. 
Pudesse meu tristo canto 
A' altura do céo voar, 
Toda a mairua, todo o pranto 
Como o queixume do mar!... 
A noite vai desmaiando, 
Da aurora ao hello fulgor: 
Nem uma oatrella chorando 
Na campa do meu amor ! 
guando morreu minha amada, 
Vinha n.iHcer.do a manh.1... 
—Três vo7.es, r>a encruzilhada, 
Ouvi cantar o acaiiA... 

IJUI>OV1C<) IilNB 

Congresso do Estado 
S E N A D O 

BEL8ÃO DE HONTEM 
PRKBIDRlVCtA no BB. KZKQfIBI, SAMOS 

A' hora regimental, presentes l a 
srs. senadores, o sr. presidente de-
clara aberta a sess&o o dá a palavra 
ao sr. 2° secretario, para a leitura 
da acta, que, posta em disonssfto, 
é aem debate approvada. 

Em seguida, o sr. 1° secretario 
16 o expediente, que tem o compe-
tente destino. 

Ninguém mais pedindo a palavra, 
pussa-se á 2* parte da 

Ordem do dia 
E' submettido i 3" discussão, e 

sem debato approvailo, o projecto 
n. !H, da Camara, fixando a força 
publioa do Estado para a anno de 
1H1IH. 

O projecto, approvado englobada 
mente, 6 enviado á eommiss&o de 
Bcdacçfto. 

Nada mais havendo a tratar, o 
sr. presidente suspende a sess&o, 
designando, para hoje, a seguin-
te 

Ordem do dia 
1» l'AHTK 

Expediente, aprosuntaçftn de pro-
jectos, indicações o requerimen-
tos. 

•J* l'A HT* 
Discussão única da redaoçio do 

Írujecto fixando em B0$ o subsidio 
os deputados e senadores, duran-

te o periodo legislativo. 
2" diseiissto do projecto da Ca-

mara, creando um districto d« 
em 8. Fani« doa Agudos. 

paz 

O governo de Sergipe contractou 
com Oracie ^ C. a illuminuçfio u 
gaz dos edifícios e»tuduaes, cmquan-
to o respectivo Congresso não au 
ctorisar contracto para illuminação 
da capital. 

UMA 

HISTORIA DE AMOR 
CA. J . DAW SOM) 

v u 
- Depois v",2 rcpo" ' . i r«m. 4 che 

ií) alojamento, Wrsfldo um bom 
•oito <3« rom^o, o« dw><» L'iiuéhS e m . 
pregaiaui o rosto do dia ' rr rflTijir 
e arrumar os objee*^, Tarley. 

Na manhã síguinte, o moço in 
gle/. pediu a Webster lhe dispen 
sassQ »Lais um dia, que elle quoria 

1 empregar em percorrer, pela ult i 
ma ver., a turra om que trabalhou 
ao Indo do sen amigo llob ' ' a r te t . 

O vellio sertantjfo ftooedeu sem 
ttnm t>bjec'vEo. 

Assim, na madrugada seguinte, 
quando as pérolas brilhantes do or-
valho tornavam mais intenpa ( |a fra-
grância das matta" e "clat.iUvum 
nas fronde« do I rvorcdo como fri>c 
cor a.vinitentes de espuma nos 
cabellos de uma sereia, Bonold Far 
ley partiu sõ, em direcçfto ao Bilra 
co da Arvore, ponto de onde Cár-
ter saliia para as excursões e pes 
quizas. 

A húmida e risonha tnanhft fugla>, 
cedendo o passas ao brilho ottuscan-
Ve de um d U meridional, emquanto 
Parlej marchava pensativo. 

J á toda a matta se abrasava á 
luz candente do meio dia, que mer-
gulhava a natureza em um torpõr 
de Bonino, quando Farley, levan-
tando de repente oa olhos, como se 
voltasae de um longo devaneio, ve-
rificou que estava andando por um 
logar desconlieoido para elle. En-
táo, tomou bruscamente a direita, 
margeando o leito antigo de um 
eorrego secco. Meia hora «e passou 
depois disto, aM que Farley aof 
freou o Cavallo, com uma gaguejada 
exclamaçfto de surprezs Parou alii, 
e sentando-se no sellim, oom a 
perna apoiada no cabeção, divagou 
o olhar por aquella extensfto er-
ma. 

Numerosos predrouços pardos se 
espalhavam pela redondeza, como 
se foram os materiaes estranhos de 
uma fundiç&o. 

Mais adeanto, no oentro do desfl 
ladeiro, nma gigantesca cateade /er 
ro, mnreha e rachada de raio, ba 
lonçava horisontalmento com u 
fronde oabida, ligada ainda ao 
tronoo, formanda uma rude, mas ox 
pressiva figura de ernzeiro. 

Junto a Farloy, uma gommeira-ainl 
desfolhada levantava aos céos seus 
arrngailos e nodosos braços, em at 
t i tude de aupplica; o sen tronco 
adusto parecia ter sido queimado, 
como nunca o joven inglez vira 
ontro egual. 

Farley pôz a mão na oabeço, te 
mendo que estivasse t rabalhado 
ainda pelos restos da febre, 
seu cerebro vaoillava num 
realidade e de sonlio. 

<Meu Densl murmurou olle. Oi de 
li eu ou vi qualquer oousa referente 
a este logar/ Ou será... Um cruci-
fixo de canoa de ferro e seixos par 
dos na redondezal Uma arvore quei-
mada e... —Caluda! Vem depressa, 
ltonl—Justo Cáol Foi Bob, querido 
Bobl Na noite em q u e levei a pan-
cada da arvore na oabeça; foi eUe 

panliei á matta, naquella noite em 
que soffri o desastre. Vem I 

O velho sertanejo o ueompanhou, 
sopitando uma exclamação de pe-
zar por ter deixado Farley andar 
sózinlio, quando, evidentemente, ain 
da trazia a febre no sangue. 

—Ah ! homem, tu nfto sabes, disse 
Farley, quando marchavam apressa-
dos pelos ruattos. 

Eu te conto: falei a Bob, pe-
guei nelle, ouvi-lho a voa, mas elle 
ektava louco. Olha, foi aqui que a 
arvoro cahiu e o rumo mo apanhou. 
Nfto foi V 

—Foi, disse o velho sertanejo, 
maravilhado. 

—Pois bem I oqni líob estava 
andando do coitas, com a frente 
voltada paru mim. 

—De costas'! 
— Ahl isso explica o rnstro desen-

contrado. Meu Ijoiis! Isto 6 extraor-
dinário—ajuntou Farley. 

O sertane.o abaixou se no chfto 
e lipblpou delicadamente a relva 
C(.in a mfto, similhante a um fare-

- P i r a alii! di .se elle. Nfto pas 
sei»; por esto loguf, porque eu quero 
apanhar este« rastros I 

Poucob dia» antes do desastre suo-
cedido a Farley, tinha chovido alli, 
o depois reinou uma leoea ininter-
rupta, de modo que, pafa os olhos 
do sertanejo, aqmllfca rastros no ca-
pim eram tfto legíveis como uma 
pagina impressa. Acompanhou-os 
vagarosamente, quebrando os ramo« 
mortos da arvore cahida. até achar 
o logar onde o oorpo de Farley, ier-
ribado, flzors imprcsflfto na terra. 

—Foi aqtii qüe voei' calliU, meu 
filho—disso elle olhando pnra cima, 
onde Farley o fitava anciosameutc. 

—Foi ahi mesmo; mas, continua. 
Webster. Por Deus! Que teria ocon 
tecido a Bob ? 

Pouco b pouco, engatinhando por 
entre a rAmalhada, pausando ás ve-
zes um ininmo, Webstur continuava 
a seguir o rastro. —Palavra do hon-
ra!— murmurou o velho — a gente 
deve imaginar que elle sabia bem o 
que ontava acontecendo, pelo modo 
por que wtltoti d «qni. 

Por ultimo, acompanhando sem-
pre o ra-tro, Webster chegou tão 
perto da beira do despenhadeiro, 
([lie Farley, temendo por 
forçado a segurai o no liombro. 

—Nfto tenha medo, meu filho ; eu 
preciso de ir p >r aqui . mos. ó tris-
te, é muito triste de dizer que Bob 
Cárter veiu justamente por aqui, ' 
para este precipício medonho > 

O. C, 

Eclipse df — * 
' » « 

Do Observatório Ablruüomioo do 
Bio de Janeiro recebeu a <Qa 
z»ta> esta importante communloa 
çfto 

A 29 do corrente terá logar um 
eclipse ennnlar do sol, que será 
apenas parriat para o 

Brasil. 
No Bio do Janeiro a» príncipac» 

pilosos do pneuomeiici dar 36 fto: 
O lo contacto ás 1 h. ,23 m. 7 ' 

mento de uma cidade, mormente 
agora, em que, tendo-se tornado en-
dêmica em muitos pontos do inte-
rior, o febre amarella não inspira o 
menor pavôr. 

E' necessário, portanto, que se 
,dlssipem as suspeitos e não pai-
re no espirito publico a interroga 
M o : 

Ha ou náo ha justiça V 

E' do um telegramma de Curity 
ba puro o Pah, de hontem, o se-
guinte: 
[ '.Segundo telegramma de hoje, 

Enblicado pela Gazeta, foram espa-
lada.s muitas altas patentes da 

Guarda Nacional, neste Estado, a 
opi>oBÍciouistas. 

I'iz a R publica que o sr. Pruden-
te de Moraes vai confirmar as no 
B.eaeões, já feitas pelo caudilho Ciu-
D nrsiudo !',araiva>. 

Ao sr. administrador dos Cor-
reios 

Certos de que o sr. coronel Cos-
ta, ze l co como 6, providenciará a 
respeito, levamos ao seu conheci 
monto a reclamaçfte dos nosso assi 
gnanlcS do Üraf|mi«i>. que se quei-
xam de irrcgnlaridaúos 2» distribui-
ção da correspondência na sgeucla 
daqaella cidade, a ponto de recebe 
rem só no dia seguinte a que sái 
daqui ús 6.2H da nianhft. 

\ NOTICIAS OFF CIAES 
0 Thesonro do Estado vai ent re-

gar ao sr. Antonio Te :slovoro, co 
mo saldo dos despesas com os 
obrtn de ref"rm» do velho edifício 
do Lazareto de Variolosos e COUS 
trucçáo de um pavilhão annexo, a 
quantia de 45 2 ;liSHt2. 

ros da «dificaçfto do burgo do Fu-
nil, reclamando contra o accrescimo 
de obras. 

» 
Pela Secretaria dit da Agricultura 

foram solicitados da Fazenda os 
pagamentos seguintes 

De lbs. 4.fifi0_10—0, a A. Fiorita 
A G'., provenientes de 1(2 pas-
sagens a l.SfiO itttiiigrsntes italia 
nos, austríacos e allem&es, -Hâdos 
no vapor A/jnrdat; 

De 25:004V>9.H, a Alexandre Bro 
dowski, por trabalhos do transpor-
tes no serviço de exgottos de Ara 
raqnara; 

t>e 7 Hl !%T77, a João de Oliveira 
Guimarães, por trabalhes executa-
dos no Hospital de Isolamento de 
Pirassunnrgs; 

De 2:3*5$, ao gerente d'A Noticia, 
pela publicaçfto de editaes; 

De 160$0(í0, a cada um dos srB. 
Claudio Menbuet, Antonio Pignoti 
e Jofto Ferreira, encarregados (1a 
conservação do jardim do palacio 
do governo 

De lf>0$000, a Jofto Pamphilo de 
Lima Ferreira, 1" escripturario da 
Alfandega denta capital; 

De tr.îiKK), a Antonio de Oliveira 
Figueiredo. 

• 

Pela Secretaria da Agricultura foi 
expedida ordem no sentido de ser 
restituída ao dr. director da Su-
perintendência dus Obra» Publicas 
a quantia de 40:lf>5$!t00, provenien-
te de despesas realisadas com as 
obras do saneamento (lesta capital, 
nos mezes de i^pio e junhw. 

• 

Da Secretaria da Fazenda solici-
tou a da Justiça os seguinte» paga 
mentos 

De 1:8878057, a Francisco Duarte 
A Irmão, proveniente de géneros 
fornecidos ao Hospital da Força I'u 
blica ; 

De" 2:983$, a Francisco Ferrari , 
por egual fornecimento; 

De 2101*1110, á Companhia do 
Ga i d ? ü Paulo, proveniente da 
illuminação dos diversos postos po-
liciaes da capital e do quar te l do 
3.° batalhão. 

Foram concebidos t -i"t* dias de 
Jiceüi'a, pora tratar de su:- saúd», 
ao soldado do Corpo de bombeiros 
Nicolau Pires. 

tfella " « i n adversarios. Aos fidal-
gos renifettte», indecisos e >euvar 
dados, movtíram' z?'o« os patriotas 
portuenses, com inxtauc)»« e, »obre 
tudo, a peso de ouro, a entrar ao 
serviço do Defensor; tiveram de 
lhes comprar u udliesúo. .porque 
da erutra guisa a nfto quizeram fa-
zer* os grandes senhores, »enão 
com a escarcellit atulhada pelos vil-
lãoB, prodígios de dinheiro como 
de »»obreza patriótica 

Ao pre/prio caudilho lendário, Nu 
noivares, á pílrr-ancm delle |ielo 
Porto, lhe entregaram avultada 

o a c a c o 
Giorni dietro lo uotizie ehe veni-

vano d'Europ» promettevano come 
prossiinik la conclusione delia pace 
in oriente, « si diceva ohe finalmen-
te. auspice il Concerto Europeo, la 
guerra greoo turca potevo conside-
rarsi mjme terminate, |>erchó già si 
era vennti ad un occordo definitivo 
nulle elollBole dei trat tato dn »tipo 

somma. Aos op i t f t e s da heróica bo t iarsi tro la Greeí» e la Tnreliia. 
talha de Trancoso deram dinlieirr » ( - - - - - - -»••"-
os nossos homens bons. Ao rei fi-
zeram enceessivos empiístimo», ce-
dendo-lhe Inclusivamente as mer-
cadorias carregadas, que, vendidas 
no extrengeir:-, lhe renderam dez 
mil francos, ccm que foram pugos 
os archeiros e mercenários inglezes 
E para ajuda da (lefertsù0 da cida-
de e da torro, imitando d preten-
dente, mandarem sllíciar á Tiigù? 
terro archeiro» e homens de armas, | 
que longo tempo estiveram no Por 
to, comendo grandes soldos do me-
cada. 

Que maior rói de serviços para 
mostrar a acçfto decisiva dos esque-
cidos bnrgueze.-t na obra (1a inde 
pendencia?! 

D. Jofto I náo foi tfto ingrato co 

F. si scrisKH dulla indennitá ohe il 
Governo Greco avrebbe pagato a 
quello Turco, e si affermò che 11 
Sultano non avrebbe monso piú 
querele circo la delimitazione dei 
conflui, e nella quentione delia Te«-
saglia si snrebbe acconcioto alia TO-
lontá delle Potenze. (lelle qnali pooo 
prima, con e era «tato pubblicato e 
r jpetnto Abdul Haraid non voleva 
ad ogni costo snbire leimposizioni. 

Dopo il terribile presagio d'una 
più violenta bnfera, 1'ori-
divrntato, come si vede, 

ose 
erf) il r idente qua-

nno\_ 
ente era 
un priito dt 

Ad un t rat to e 
dro muta aspetto, . r^tivi 
voei eorrono sui prepu-
d'Europ». 

La Francia prepara e me, 

«trane 
bellicl 

' te in 
mo a historia. Na sua auc!amaçfto, o armamento la sua flotta. I*ft Orb. 
seu primeiro prei to é para ' a boa e 
leal cidade do Porto, que muito 
trobulhou commigo neste tão forte 
negocio, mostrando e ministrando 
grandes ajudas e despesas por man 
ter a verdado que eu defendia . 
Também rei algum mais »e esmerou 
em bem tratai-a com honras o mer 
cês. Entregou-lho por <seus assi-
n a l a d o s serviços» os julgados de 
Bonças, da Maia e da Gaya. dando-
lhe por termo Penafiel e Villa No-

si fortifica La Tnrchi» riordina U 
suo esercito e, sot to la direaionv 
dingegner i tedeschi, attonde alia, 
costrur-ione di nnove fortkai», sor-, 
da alia minaocioto invasionQ dei 
l esercito rtiBSo. 

Che à stato V 
.Von si so. Ma le trattat ive per l a 

pace sono state improvvissmenta 
sospeso, conBa 1'ostinszione dei de-
legati turchi che non vogliono ce-
lere ai consigli ed alie minaooe del-

O dr. director da Kncola Poíyte 
nie • da capital vai rcccb^r do 

iirfsonro très cheques, senão um 
ïrs. 4.150,10 ; outro de frs. 

, 2U2.45, e uai terceiro, de frs. 1Ü3 fiõ, 
oll», foi f i a ra , pau m e it> so« ert Guillard, 

AilUit'l & C.. do Paris, do forneol 
rn-riU .lr livros e oshignaturas de 
r'eVmn, dentiua.los 
da meb'iiu cocola, 

A biidiothuca 

A ' 'amara MnnHpHl de Fl ia tuba 
rccf!'»M fi lWo, cnmb auxilio á cons 
«rticçfto do lazareto local. 

• 

Para reger, como substituta, a 
* ca leira do grupo escolar Coronel 

Siqutira de Moraes, dc Jundiahy, du-
rante o impfdim-nto <la professora 
effecliva. d. I zJ ie l de T ledo B..a-
da, foi notiiHaila d Angelina Ma 
riana da Hiiva. 

va, o quem mai» tarde obrigou a I l e Grandi Potenze! 
" d ó ' C t o ^ - r r 8 ' l 0 r 0 n " C h i «bbeFfedDeZenei raggu.gl l im-
c" ou doaé* * K,U,VC ' , r o n , B t i a d n D confortante ott iml-
nobres o n T l b „ ' ( ;

a r r a n ( ' , l < 3 ' , a I ' e I o f l , che venivsno di lá deIl 'Atlanti-
díroitoB ónto^- 1 cassar os o. e credetteal la m n . s u l m a n . raa-
n dví res o , e K ' w ° I , r " ' ' n ° N " 1 " ^ " a r i o n e .lei Sultano, oggi resta 

... ,l,.u., i ! r iu- m e n t o di scena Ma clii p»nsava al-
demnsllo ^ ^ ^ I '« dimo-

'ma i s di. . .r„ , 1 e l,r>U'lc :.|i,,zi..nt iuh-hii ehe. I Europa Benza 
mais ao que o pode.oso condest»- , : , „ „ eo.-truMo «nnuj o oou la Tu r -

Esnaeifi^nn 1 r ' " * " c ' l K 11 'üperatore di Costan-

í tofr^p^ite0:^"« nT - da ln?g* 
Está creada uma agencio postal j quando (ô r t e , de (; .imbra impo 1 da ' ^ "S ' " , p e T â ; 8 1 M a 

em Jlelewsinho, no ar rabalde do ' e rnm ao rei I.cclai.iado one do S p " i • . . „ n „ ' Conselho , que ao seu Ora pero circ.-la e vien pnbblica-n r a r - . 1 X , ?, ' i 6 1 " ' m ' u " " 1 u Hve..te ogni porvenxa d i 
, I- ,|„ I, V 1 Procura ;T l . r : iú , ch" il Governo iioliano «i 

E «o |A„r rtcgfiínte o 0'fiojo dírí ! do re . .'". ')• entraram, oo Bi„ j£,.lo miziatore presto le Grandi 
golo prio rir. iuliii",t*o d» Fa*enda bxlfí ilú» " " J- 'H , l"a, Coimbra c puten?. (ii Ufi'azione coercitiva oon-
ao sr. «ecretario da Jiistiv-. , S w a . t ro lu Turoliia, s» il Sultano non si 

' I tespondo o offleio, que me diri- i *<-'i ' 'o rto que ' *pve a | dcci^n n stipular U paço secondo 
giste em dat l de 10 do Lez pasua | primeira lenta trJmnpf.nl í « le »i iuso.n pro|.ost«gli o nel termi-
do, sob n. 943, declarando vo» que tua migestode vict »rioR» n r* Iem- ' n<" úí? tein,'"> che gli sorá concasao 
«o M i n i ^ . I o ila .rtiMíy* c Negocio-, pl-or.., fe*r* tfto e»tro.u»da <|t<.. .. . J (W«r 
(lo interior , e nfto o este, compete I "en pittoresco e r -alce se lelioiou il : < «.••>« l a notiria venga 
re«o ver »'d.re o assumjito da con penn t d " cliroai.ta í oonfir iaaM dai 1. ' t i , o sc. da un lato 
-1'ltK Cl "Stante lio menmo ofticio . ' Aqui celebrou enHameot» com n bianinjerem» \ 'OVerno italiano 

—m.. mu , I.enca»tre a filhado seu alliodo per avor fino a ^ orv temporeggiato 
!,„!„ „ .. , Jofto de Gand, om pomposas boda» -• 1 . . . .1. . í . ^ w . ' all ltalia di 

Meguo hoje para o Bio, afim de „.p.j I l l e U I M e , , a „ i a j « ' f o r m o s o dos 
sen» filhos, o infante D. Henrique, I 
<? fautoT da« máximas gloria» de 
1'urUigcí. 

E quando o espirito d- avontu ' 
ras de além-mar ro/r..w»i "om o ex 

entro* pnr". 1» reda -çflo de r m d 
nossos colíegrts flíindncnf*ft, 0 In 
telligente moço Arthur Ouaraná. 
(pie por muito tempo trabalhou na 
mij»; nsa desta cai>ital. tendo sido 
um doS redactores do He/mrter. 

Agradecemos llie a gentileza (las 
despedidas que hontem nos tronxu j nervil o, apparelhai d> 
pessoalnlenf"; j cia ido galí», f.Z"nd. 

il IHM JUÍ IIW-I- , . 
esercitare la fun7.win. «".f" 
pete e le spetea in c.ri l tá 
ne ai principii di politi. '*. ™ °»VUU 
ill t ra liziom e di religione «-
»toria non ha mai s menti to, » " 
tro eon coiiipiacimenllo e W l 1 

t , oram op pro-Y.dajj pelo governo 
a phase maxima 2 h. 4 m. ft"; o „» „egnintes nomeações de"pro{oa 
ultimo contacto ás 3 h. 43 m. e B 

A dura<;fto serù de 2 h , IÍI m. e 8' sores de escolas provi»oriaB 
De Mario de Mai-carenhas Mar-ti a grandeza de 0,44, tomando por ,{„„ p a r a a [a do «exo masculino 

unidade o diâmetro do sol 
O 1" contacto effe.jtiisr-BC á num 

ponto do limbo solar situado por 
18° contados do N. poro o V e o 
ultimo num ponto situado por 91» 
contados por N. paru E. 

Chcgott ante häntetn ft esta cáf4|tál 
o caV. Qioia, oonsul geral da Italia 
recentemente nomeado para substi-
tuir o sr. de Chicco, que ha pouco 
se retirou para seu psiz. 

A 30 de junho a prata em bar-
ra era cotada em Londres a 27 8|4 
e 27 9(11) d. a onça standard. 

Becrutamento. 
Before Um telegramma de Pelo-

tas : 
• Consta que no Bio Grande se 

faz recrutamento, ignorando-se por 
ordem de quem, 

e, porque 
: mixto de 

qne chegou á porta de õaso, e on o 
acompanhei pelo mattol Logo, eUe | 
deve andar ... 

Farley virou o cavallo no« rédeas, 
" bruscamente, que por pouco 

e«-
tfto . . por po 
nfto o derribou; uperton lho a« 
poraa o, inclinando o oorpo para 
frente, gallcpon fnrlosimenta por 

aquella terreno pedregoso, pelo 
mesmo caminho por onae viera tão 
de vagar. 

Em duaa 
aa, tendo r r 

I, estava dean te da I 
rrido, nesse aspa-1 

HA 01 m HA JUSTIÇA 1 
O que se está passando relativa-

mente á próxima sessfto do jury, em 
Araraqnara, tem dado logar a muitos 
o desencontrados commentarios. 

Com elTeito, tratando se de nma 
sessfto importantíssima, que, pela 
poaiçfto dos presos envolvido« no 
crimo, ottrai a mais justa curiosida-
de pnblica, vai o jnry rennir se 
em uma cstaç&o do estrada d e fer 
ro, onde, pela impossibilidade ma 
terial de falta de alojamento, nem 
o publico, nem o» próprios interes-
sados poderio permanecer. 

Dá «o oomo pretexto a isso a exis-
tência da epidemia de febre amarei 
la em Araraqnara, e, pelo interesse 
qne «e manifesta em conservar a oi 
dade sob a acçfto do flagello opide 
mico, vê-se claramente que lia ou 
tro intento occnlto atra/, desse «en 
timento hnmanitario de zolaf a «aú-
de do« jurados. 

E ' , pois, necessário se afaste d e 
ve* a «napeita qne paira no espirito 
publico, de qne a convocação dof j 
jtiry para a ostaçfto de Américo 
Brasiliense é nm meio disfarçado. ' 
de fovorocer os réos. 

Queremos qua «a faça just iça e o 'j 
Jnry «e pronuncie l ivremoste, sem. 
oo acçfto da cspecie algúiua, n«nt' 
sombra da ooaoçfto. 

ilo bairro do Jundiacanga, •nunici 
pio de Campo Largo de Soro-
caba ; 

De d. Izabel Avelina da Motto, 
parA a do mesmo bairro e muni-
cípio ; 

De Anselmo Pacheco Nobre, psra 
a escola da Praia-Orande, município 
de 8. Vicento. , 

Ao chefe da 1" secçilo da 1" sub 
directoria da Secretaria do Interior, 
sr. Antonio de Magalhães, foram 
conoedidos dous mezes de licença, 
para tratar de sua saúde. 

• 

Pela Directoria do Serviço Sani-
tário foram exonerados o machinista 
Mario Fabrício e e desinfectador Am 
bronio Polle. 

O governo derigaou o dia 23 de 
agosto vindouro para sc proceder 
á eleição dc vereadores em o novo 
mnnicipio de S. João llipti-t.i de 
Dourados, crcado pela lei u. 502, de 
IH de maio do corrente auno. » 

Por acto de 22 do corrente, fo 
ram nomeados inspectores ssnita-
rios effectivos os (pie já o eram em 
commisafto. drs. Esequiel C. de Sou-
za Brito, Victor (Jodinho e Benigno 
Emygdio ltibeiro. 

• 

O governo concedeu remoçfto aos 
professores do Grup . E ,colar de S. 
Jofto da B5a Vista, Gabriel Ortiz e 
d Julia Galvfto de Moura Lacerda 
Ortiz, pura u 2 " o 3 " escolas do 
Espirito Santo do Pinhal. 

• 

Pela Seoretaria da Faz. nda foi 
creada íuna agencia para a arreca 
dação de rendas (1o Estado cm S. 
J o i o Baptista (loa Dourados, nubor 
dinada á oolleutoria de ltibeirfto 
Bonito. 

• 

A Secretaria da Agricultura com-
mnnicon á Iiispectoria de Terras, 
ColonUaçfto e Immigraç&o que 11 
oou approvado o acto pelo qnal a 
mesma Inspectoris auctorisoii o di-
rector da Hospedaria de Immigran 
tes a fazer acompanhar por um 
empregado cada turma de colonos 
qtie se dirija paro o« fazenda«, ate 
«s eataçócK do «en destino, oom o 
fim de oohiliir os froquentes desvios 
de imilligraiite«, que se deixam illn-
dir pelos atravessadore«, devendo, 
no em tanto, aor organisada o sub 
motuda a approvaçáo nma tabeliã 
de anxllio pecuniário, a titnlo de 
(liarias, para a monntençfto, em via 

Sem, dos empregado« incumbidos 

«Me «ervigo. 
Foi deferido o requerimento de 

Joio B. de Barro« Aranha e dr. Jofto 
de Assis Lopes Martin«, empreitei 

pessûalii! 

K i t a i n t o * 
Fi' 3 quanto sobe a importân-

cia d«B fiizen lai do casa José Mc 
iia. d^stíí prma que »»rfto vendida» 
em leilfto pe!) «r Ch^^us îjeul. 

Ü leilão está marüido psfri V 
dias 2lj e 27 do correrite, á rua í'lo-
rencio de Abreu, ns. 35 e 35-A. 

O^portunameiite sahirá aununcio 
detalhado, enj'i leitura ree mmen 
damos principalmente ooh negociou 
tes do interi ' r do Estado. 

peiliçã'» dc Ceuta, ainda etft íens triottico orgoglio pntremo dir® 
fieis burgiiezes se empenharam ern megüo tardi che moi. 

nau» « muni ; I l rinuprovero che Gladefcoa© fâ 
lo snliir da bur | «H'Incliilt-crra d i<gg i in confront» 

E ' 

i ra do Douro a mais poilerosa e ga-
! lliarda armada (pie jamais hou-

vera. 
f Bn-Aiir» J O B G E 

A cidade do Porto 
O illustle medico portueni 

Bicanlo Jorg'« uma 

Preparadi/S ib> pharmaccutico 
Mcir». 

Aqrtelle dintincto profissional pr^ 
spuf- ^ - t t o s l iontim coin um vldrn 
do Peitoral ie ht 1> Irr ro e ils Mis 
turu eutjmacliiea, de qne tem nm 
grande deposito era «nu p7rarmacia, 
a i largo do Arouche, n. 44. 

Do segundo preparado, u.ida po 
demos dizer, porque, felizmente, 
ainda nfto tivemos occa«iAo de 
usa' o; mau decerto será tão eflicaz 
e m a o Peitoral, de que tomou ul-
Éfiitoaa coflieree trm nosso compa-

dr. | nlieiro atacado de tosse, i 'k 'ou bom 
sitmmi'lsde I em um instantinho, 

(cientifica—publicou î**ejitementa I — 
um livro . nriosissimo, inn'luWol q c r j m e j p A r a r a q u a r a 
Origem e dfHiitvlrimento dapopvlaç/to < 
do ï'orto. 

Quer c. mo investigação liiitorí S. 
quer como belleza de fôrma e cus 
tigo de linguagem, é obra muito 
notável. 

Transcrevemos, em seguida, nm 
capitulo, que, sefruromf nte, será lido 
com vivo prazer por mllitos de no» 
sos Assignante». 

A carencia de espaço obriga-nos 
a tirar-lho as notas. 

CAPITULO V i t 
No remate do secnlo XIV, o Por-

to avigorava já assaz conscienoia do 
seu papel como elemento dn orga 
nisaçfto p.tiiutica, na grande crise 
da nacii.nalidado. 

O Defensor 'lo reino cnoonlra o de 
braços aliertus; u arraio miúda e 
graúda, desfraldada a bandeira da 
Camara, acclama impetuosamente o 
Mestro d'Aviz, acoroçoa o no seu 
papel rederaptor da naçfto em peri 
go, 3orvo o com fazenda e pe«»oas, 
arrostando extremos de sacrifício 
civico. 

Estreava se o Porto nos grandes 
actos de heroicidade oom qne a re 
vozes tom surgido nos períodos 
angustia los da vida da pátria. 

Do que entfto elle valeu—prova 
do seu caracter civico, da sua po 
puloaidade o riqnezu quem con 
Kultar os praxistas da historia por 
tugueza, mal o perceberá. Ominoso 

ingrato e«sc desapreço dos histo-
riadores. Exalta se o messianismo 
da demagogia lisboeta: cantam se 
em tnlia épica os lierooa das fsça-
nha« de Atoleiros « Tranco«"; mas 
aos villftos anonymos do burgo, que 
rasgaram a bolwa e a« v c í h n , u esses 
nem g)oria*snbalternas lhe« «fto da-
das. 

E qnerem «aber qnatnanlia foi a 
acçfto do Porto no duello jogado 
em prol do reino ? 

Emquanto que a mór parte dos 
fidalgos d 'Entre Donro e Minho era 
oontraria ao Mestre d'Avi/., ilando a 
voz da« villa« e castellos ao rei cas 
te lharo, o Porto foi o primeiro i 
aoclamar o Defensor, prestando a 
sua adhesfto á revolução <jne estava 
smeoçada de aliortar. Equipou nma 
grande armada, com que se foi a li 
vrar I.lsbfla, onde d. Jofto se via 
em estreito cêroo por «I rei de Cas 

Por ten>« esforço« q t f flzeasem. 
n5o foi possível advogidoi da 
«ra. d. Bosa de Brito arranjar 
casa em Américo Brasiliense, para 
se installareffl durante «na estada 
naquella villa, poV oC c ' , " , S o 

a u r e m parte na aecnssçfc? dos as 
sassinos do» infelizes Brito. 

— AfnatihA publicaremos nm im 
portanto parecer do dr. Sou7,a Li-
ma, o illnstrado lente de medicina 
legal da Faculdade Livre de Direi-
to, do Bio, e director da Academia 
de Medicina, sobre o que-tuo me-
dico legal do duplo ussansínato de 
Araraquara. 

Diz um teli (/ratnma de Aracajú ; 
'Jofto de Menez«s, director do 

Diirio Official, comprou a imprc.nsa 
da monhft, qne anolysava etn curau 
dolo» de sua gerencin, «Hm de fica-
rem abafados. Dizem qne o dinhei-
ro da compra sahira dos cofre» pu-
blico«. O governo não quor improti 
sa que condemne os «eus e oa actos 
de seus agentes. . 

Tribunal d o J u r y 
Presidente, dr. Mello Alve». 
Promotor, d r Freitas Guimarães. 
Escrivão, Bocca Júnior. 
Aberta a sessfto, entrou hontem 

em 
é réo 
de crime de tentativa il* hotnici li 

O conselho de »«ntença fleon 
constitnido doa srs. dr. Jofto Dente, 
Virgilio Cerar do» Heis, Arlindo 
Antonio Les l rdr . Engenio Vuntier, 
major Cláudio Mendes Bnrliosa 
Ismael de liarrna, Hepriiine Fc-rnan-
de» Cantinho, ' «rio« Maiton, Chris 
ti ano Itoland, Alexandre Huici, V) 
•ente Cicero dos Santos e Henrique 

Fagundes. 
Foi o réo defendido pelo dr. Fer-

nanda« Coelbo, que obteve a sbsol 
viçfto do mesmo por H votos. 

Honve replica e treplica. 
~ O presente proee««o, rnevr 

j fi" mtaaft» perimlica do Jn 
Indo «ido juli.adiio 14 proocunos 

> réos 

_ q o ella dei ti-mpo delln Santa 
Aiieatua nella let tera ol ColoriuelkB» 
l launa, candidato politiuo di Potat-
fleld, non deve tangerei. 

Ailora— dice I'illnstre ed eminen-
te inglese — lltnlia mm existein, e> 
crede di fsrle ginstizia, pnr dimen-
ticaudo, che se 1'Italio non esirta> 
vá in quel tempo come Stato, esi-
stevu ed e.sisté »empre eoma Nazio-
ne, e se come Stntii non poté en-
trare nelle rivolualoni operant!, co-
mo Nazione in ogni época, preso 
par te a tut te le nvnluzioni pensan-
ti, che a quelle sonjdi regola e d i 
gui'la. Sioclié ci é dato con prove 
«toriche sffermare, che le dne p iú 
gr -ndi rivoluzioni dei pensiero o 
lelln coscieoza - la Biforma e la 

Hivoluzione fraucese— furono pei» 
•iate e preparute iu Italia; la prima, 
do Dante, la seconda da Beccaria o 
du Filangieri. 

Ma Oggi che - viva Dio - (• Stato 0 
Nazione, ncKRniik c i rcostama atto-
nuuLte difeaderebbe 1'Italia (lalla 
pui se-era e forte rampogna degU 
uomin) di etiore oome (iladatona; 
ne-suno discolpa varrebbe a can-
c- llare Is pagiua nera che il suo 
Governo le scriverehb* nella storia 
itei paesi eivili, se, d acoordo oon 
chi lia segreti motivi per tacere o 
per lasctar fure, non levasse alta la 

contro il celebre assaaaino, o 
non «i desidesse ad nn'azio 

julgamento o prooesso em que 
éo Francisco Lofredo, accusado 

VfK. 
davvOK 
ne frunca v terminante per far finira 
uno «tato I U ' " « ehe tutti rat t r is ta . 

Attendiamo.e P'acere tradnr-
remo, ri rera tunt "ponta, U DA 
ca ro iu riX Ai.MKs r a i 

I L C A V . G l O s . a 
II C»v. Gioia, pree«duto J . ' 4 da 

ottitna fauin di luagistrato por vh 'W 
cittadi'ie e»cuiplaris-!iuo, trovasi m 
•San Pik lo da ierl ad occupera 0 
"tio piisto tra iioi di <'onsole Geno-
rale di Sua M&entá il Be d Italia. 

(>'i do il bonvenuto, ancho in no-
me dei O Ciimmrreio <le Silo Paulo, o 
non dispiaccia oll illustre nomo ao 
gli dico subito che lo Colonia I ta-
liana molto da Lui ni at tende a dal 
Suo operoso zelo di fiinzionafio o d i 
patriota solerte. 

Un maiiip-lo di privilegiati, Sotto 
montite «poglie di nomini nmanlta-
ri, con in faceia Ia n, ase h era delia 
piú ben «imnlata í|>ocrisia, sino a 
poço tempo fa, reato attaocato, oomo 
1'edera all olmo, agli Uffioi od al 
Capo dei Consolato italiano, gover-
nandoli e sgovernondoli a suo ta-
lento. Quel niauipolo, r ipudiato o 
disprc-zzate dal Cav. Cbieeo, cba non 
voile maerhiare qnarant 'anni d'in-
temeraU carrier« consolara col OOB-
di»e«ndare alla peccaminosa con-
nivenza. rondannata dalla macaia-
ranaa degli iUiliani, ritornerft all aa-
«alto, npe r imrn te r f t il larroBO, ptt>-
v a r i le sua anul . . . 

Vo voU che II Cav Gioia, « M 
il «no predecessor®, reaM rooea ina-
NpiiK'iabile, e ehe 11 manipolo 
privilegiati ai vendiebi poS di 

. n e fi < e col Cav. Chieeo, noa 
ret tai ido d'intervenlre al p r a n t o I 

-Al îiuovo Begio O n a o l a O a w 
le Italiano il mio plu eordiala 
vennto. * 4 
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LONDRES, 33 
T i t i l l a s M - a s l I e l r o s - O s t i t u - ' ' p o s t a de paz. 

loa brasiloiros tiveram n segaiute | 
ootaçâo : 

78 3[4. 

publica, dr. Idiarte Borda, em vista . 
das exsggeradas oxigenoias doa re 1 
voluoionarios blancos, expressas na 1 
conferencia l\a pouco realisada, ro-
Bolveu repellir em absoluto a pro-

\ f c 3. p a u l o 
NOTin VS DE ' ' I âf a» to t raçados de 1» ola»ie, excepto . pie t am enta perr ' i ia, porque 
n v i i u i n u . i i l l n l b grande» blindados inglczes, « con t ra t ióminodo algum, e 

Apólices de 1879, 
l )e 18t<«, ti7. 
De 1S«9, «4 lj4. 
De 189Ü, 72 3(4. 

23 m o , 
O g e n e r a l P e s o . l u n l o r — O 

8r. general Pego .Tuuiur pedirá re* 
petiilns vezos no governo para nix> 
continuar no oommando da Escola 
Militar, visto como a administração 
d a irmandade da Sautu Cruz dos 
Militares lho absorve muito tempo. 

BIO, 23 
V r . o n o m l a s ® c ó r t e s — O br. 

Murtinho, ministro da Industr ia o 
Viação, continua no empenho do pro 
ourar snpprimir toda a desposa adia-
vol, oingindo-se á estrictainente ne-
cessarin. 

Foram já leitos córtes no vulor 
do ccuto o oinco contos, novecon-
toB e sessenta mil réis, na desposa 
annual or lada p»ra os melhorumon-
to» do porto do Recife. 

LISBOA, 23 
Ttoatof» d e u l t c r a ç & o d e o r -

d e m o governo não acredita nos 
boato» de haver alteração do ordem 
publica no Norte, pois não tem 
cominunicação alguma a CSBO res-
peito do OhriBtiauia. 

CONSTANTINOPLA, 23 
E v a c u a ç ã o d a T h e s n a l l a -

Conieçou a evacuação da Tliessalia 
pela» tropas turoas, que, dentro do 
aoz dias, terão deixado completa-
mento aquella província grega. 

BERLIM, 23 

A T l a K c m i m p e r i a l — A via-
gem do imperador Guilliormo I I o 
da imperatriz Augusta Victoria a 
B. Petersburgo se realisa no dia 6 
de agosto proximo. 

Oa BoberanoB allemães pretendem 
regressar a esta capital 
do mesmo moz. 

TOO, 23 
| Wa f J p ^ É i a r a - O sr. Nilo Foça-
j n h ! \ fltfstenttftt a emenda do sr. 13.tr 
« foosa L ima ao projecto de fixação 
!
; do for jas , pela qual o numero dos 
alnmnos das esoola» Kiilitares d» 
Republica ó «levado do mil a du-
aoutos a trvs mil. 

Jíui sen discurso, defendeu o exer-
cito, fazeudo grandes ceuau.'.~H aos 
revoltosos de sotembro. 

Respondendo-lhe cm apartes o sr. 
Seabra, a dihoussão tornou se do tal 
modo calorosa, qne o sr. presiden-
te suspendeu a sessão. 

Entro os sr». Senbra e Olvoerio, 
foram trocadas phrases acerbas. 

Reaberta a sessão, 10 minutos 
depois, falou aiuda sobro o mesmo 
assumpto o sr. Nilo Peçanlia, a 
quem snecederara na t r ibuna os srs-
Marcolino Moura o Rodolplio Pai-
xão. 

•lítòóíi, 23 de junho 

O ktoque i ro hespanhol Br. mar 
<quez de Ouadalmiua, oom quem o 
nosso governo havia c o n t r a t a d o o . , 
arrendamento das U-bt5 ferroas do K " » » 9 oheioa de carvão, poderá fa 
Estado, acalx» »«.Vi lazer uma pro l 2 ü r » ™ l t ;V d ° m u o J o 

post ; v ,q t tClú,ei-a completamente a s , c o m b u s t w e ^ ^ ^ ^ 

nenhum cruzador rápido lhe pód" 
ser comparado, no ponto iV vista 
de velocidade d^fÇr t ia rá qualquer 
caça, e ç #nò o torna preoioso em 
terepò de guerra é qne, oom aa 
sua» oarvoeiras e porõ»s de merca 

condições do contracto, f o r oste, o j 
Vtreeo ,ln nada ,inrit'Ai'\n seria dl) OWMlrTOlO; 

dia 11 

Xo S e n a d o -O expediento foi 
sem importância. 

O sr. Gonçalves Chaves requoren 
a inclusão de vários projeotos na 
ordem do dia. 

Foi approvado um requorimento 
do marechal Almeida Barretto, pe 
dindo seja remettido ao Senado o 
original do conselho do Invostiga-
çilo a que respoudeu o general Pego 
Júnior, em eonsequenciu das faltas 
qne lhe foram irrogadas oomo oom-
mandanto de forçus mandadas ao 
Paraná contra a invasão doa fede 
ralistas. 

—Tendo sido approvado o reque-
rimento do sr. Yiconto Machado, 
pedindo informações ao governo so-
bre nomeações de ex revoltosos para 
alguns postos da guarda nacional 
do Estado do Paraná, o governo 
declaron que na nonioações d a gnar-
da nacional do Paraná foram feitas 
de nccórdo com a lei, nada eonsUn 
do a respeito de terem os nomeados 
tomado partu na revolta de setein-
bro. 

WASHINGTON, 23 

O t r a t a d o d a a n n e x a ç S o d o 
H a w a i — o Senado americano só-
mente na sessão do ontorano votar ' 
o trat ido da annexuçã) d i s ill 
Hahw.U e as nOV»a tarifas l l f l ! i a i 
faudag*«, 

LONDRES, 23 
l>emt*a&o d e u m e m b a i x a -

d o r ft-aneex-o Time« assegura 
que nir. Cambon, embaixador fian-
cez na Turquia, será dispensado 
de seu cargo, Tor ter declarado que 
odeiavit O bultão Abdnl-Hax.id, 

A d e n u n c i a «lo «PnJi»—Os 
peritos e o c n r i - ^ g ( l o e I o m e ( l a 

lettra Rodrigues Lima. ex emorc-
„»cto da E»tradn de Ferro e acmisad,< 

' como implicado na roim .. -a de ar-
mas pura Canudos, declararam qne 
a lntt-a do livro daEst rad i de Ferro 
não <5 egual 4 dos document is apre-
Beiitados pelo Vaiz. 

WASHINGTON, 23 
p a r » - l » « w a l O go 

yurno mandou para hs ilhas Hawai 
o coursçhdo Oreym e a oanlioueira 
Bennington e ordenou ao eomman. 
daúte da esquadra norte amerienna 
que impeça qualquer aggiesalo con-
tra OB japonezeB resitlonten naquel-
le archipelago. 

HAVANA, 23 
4 r a e l n f l o c u b a n a — Corre 

o boato d« <|ne um bando cte d' us 
mil u neiscentoB »evolucionário» pe 
netron na provincia de Matanzas, 
tendo já .lado pt-quouos combates 
ás forças hespanliulas. 

Dizem (pie o viue consul norte-
americano te i i-ido ameaçado <lc 
morte ]ielivs auctoridadeu locaes. 

SUCRE, 23 
F a l l e c l m e a t o — Falleceu o 

graúda patriota boliviano Casemiro 
Corral. 

BUENOS-AIRES, Bi! 
© d r . C a r l o s 1 ' e l l l t í r l u i — O 

ex-presidente da Republica e um 
doB mais proeminentes vultos polí-
ticos deste pai", dr. Carlo» Pelligri-
ni esta resolvido a residir no Rio 
de Janeiro oom B/iia família, a con-
selho de seuíj uiedicos assistente». 

MONTEVIDF.O, 23 
C « r t e z l a d a l i n p r e n » » — A ira 

prensa urngna.va saúda o povo l.ra 
BÍleiro pelo êxito da» armas fede-
raes em Cauudos, e faz votos para 
que a Republica náo B»ja mais per-
turbada. 

R o m p i m e n t o d a « n e g o c l a -
ç « e » d e p a i O presidente da Re-

1UO, 23 

C a m b i o e U n l N a 
Bancario, 7 7|1H a 7 17x32. 
Particular. 7 1x2 a 7 Hl Iii, 
Soberanos, 32$'í50. 
Apólices de 4 «[o, 1:3U)$0U0. 
Aeçõ»s do Banco da Republica, 

1483000. 

M e r e n d o d e c a r f t 

preço do cada obrigação 
277 francos: o sr. de Gua lda^ i a» 
propõi, á ultima hora, 94W. 

E m oonsequenoiíS ò governo por-
tngneit r e f ^ r t i i desistir do negocio, 
ajii tWfilando em côrtoB uma pro 
pòstu para o arrondamento em con-
curso das linlius f^rrena 

—Realisou-se liou|r,R\, no paço das 
Neoossidadee. O jantar dado por 
El-Rei <> a itaiuha, em homenagem 
á MÍuha Viotoria. 

A' festa assistiram oa srs. nt iniv 
tro de Inglaterra a «após«, presiden-
te do eonselho e esposa, ministro 
dos Extrar.yeifoí e esposa, 1« Becre-
tario da legação iugleza e esposa, 

secretario, duque de Palniella, 
conde do Ficalho, almiraolc V>a 
ptis ta de Andrade, eonilo i\a Sabu-
gosa, conde de Arnoso e os digni 
tarios de trerviço. 

O mítttt foi delioadisaimo. 
Unia banda regimental executou, 

duranto o banquete, soleoto e va-
riado progranima. 

El-Rei \ e - t i a casaca* oalção o 
meia, oom as insígnias da Jarretci-
ra e da ordem do Banho; a Rainha 
tiulia uma bellissima toilettc do seda 
branca, bordada. 

O sr. d. Carlos, logo do manhã, 
te]e(;raphoi» á sua augusta tia, a 
í-aiuli» Victoria, 1'ulicitando a pelo 
dia de hontem. 

— Eis o programma adoptado po-
la commÍ8são promotora da com 
niemoração do centenário do padre 
Antonio Vieira. 

1° Solcnines oflici s religiosos no 
dia IS de julho proximo, anniversa 
rio da morto do padre Vieira, cin 
qno seja pronunciado o seu panegí-
rico por algum dos nossos mais no-
táveis oradores sagrados. 

2° Collocação de uma lapide c o w 
niomorativa no local que opportuna-
ni^ute fôr determinado. 

3° Publicação de unia selecta, 
abrangendo escript^s das diversas 
obras de Vieira, bem como uma no-
ticia bi^graphiea. 

4° Instnnqiaa junto da Academia 
da» Seiencía-i pnra a publicação das 
obras írompletns do ,padre Vieira, 
em edição critica, abrangendo os 
seus inéditos. 

B" Conferencias d e P t ' ' ^ M a tor-
nar bom c o n h e c i ^ R l , l , ' o s „„„„ ran) 
Mplos »°'^,0 tos Miuella extraordina-
r l a . individualidade. 

— Está superiormente resolvido 
que a primeira vingera do cruzador 
Adiimaiitor, depois da solemnidade 
da entrega ao governo, seja aos por-
tos do Brasil. 

O esplendido n ivio h t . í eomraan-
•la 'o ncKSa \ i Igc i.i p.,lo sr. cnus» 
llieiro Ferreira do Almeida, t x-nii-
i.iRtro do M< rndia. 

Em Sant i Enlilia, concelho de 
Ceia, fu l l ccu ha dias Anna Joaqui-
na de Almeida, quu contava a b»-
gatella de ll l i ''.nuos. Era r i ia e 
deixou numeresa dea endenoia. 

—Sabe Se por telegr. mma que 
ehegarom hoje a St •! koiiuo o» »rs 
d?. Magalhàcs Lima o .Tayrae Vi-
«tor. representante» da imprensa 
portuguezo no congresso interna-
cional da Imprensa, que se roalisu 
na capital da Suécia. 

—A Associação Cutnmercial do 
Porto recebeu houtem, de Brnxel-
las, commiuiicaçáo de estar eonolui 
da e produzir óptimo effeito a i:is-
tallação de vinhos do norte de Por-
tugal, que a mesma a»M>claç&o fez 
representar na exposição que »e vai 

dl ' 

o Grcat Kaitem t inha 
Trenos 7m,50. E m summa, a sija 
eoustrneçáo poderá ser oonsHt^i .a 
como o principal acw^rcíiueuto ma 
ritimo dos "l^ííios annos do se-
oulo 

" salto de velocidade quo o deca-
nte deve realisar, salto que A URI)* 
monos de 7 nós Bobr«> a» rthíi^vm-
des dos paquete? mata tapidos, é dos 
mais notáveis; O que resta saber 6 
»* nra navio oomo o Oetanic retri-
buirá os eapitaes que se vão abys 
mar lia sua construcção. 

E m alguns v.ontoH da capital da 
l)al>ia veina a variola com» intensi-
dade. Estão reaolhidos ao hospital 
121 indigoutes. 

Camara Eoclesiastioo-
Foram crnccdídílt as seguintes 

disiiensos &ia'.rimouiaes : 
W, a favor de Bernardino Ervi-

àal o JekIm 1 Vieira Barbosa; de 
Joaquim Dias de Toledo e Paulina 
Frederika; 

lirnz, a favor de .Toai Fernando« 
e Erininia Rosa <la Silva ; 

S. Juarjuim, a fftvor de Antonio de 
Lima Sobrinho c J o a n i a Boemer; 

Mofff-mor, a favor de .Tosi do 
Almeida Burgos o Anna Maria de 
Jesus; 

iS\ José do Riu Pardo, a favor do 
dr. Jovino de Syllas e Augusta de 
Mello. 

—Por portaria de hontem, foram 
nomeados o sr. Eduardo Antonio 
Maria e Simas, escrivão da Matriz 
de S. Joaquim do Cambney, e o 
padre Messias de Mello Tavares, 
para vigário da Matriz do Espir i to 
Santo de Batataes. 

PELO NOSSO ESTADO 

Embarques, 24.203 sarças. 
Vendas, 9.000, ao« preços do U l O T 

o 13*000, 
Entradas, 14.1)33. 
Stock, 226.195. 

SANTOS, 23 
M e r c a d o e .a r f—As vendas 

foram de '20.000 saucus, nu baBe de 
9$800. 

Os cafés das aguas o mal seo t i» 
continuam a ter grande reducção 
do preços. 

Mercado, calmo. 
Entraram 29.933 sacras. 
Desde 1», 40H.487. 
Média, 17.701. 
Saliiram: para a Europa, 148.329 

sacra»; para os Estados-Unidos, 
1)0.172; para o Rio, 622. 

Stock, 410.838. 
E m egnal data do anno passa-

do; 
Entraram 20.285 saccas. 
Desde 1". 313.121. 
Stook, 220.861. 

M e r c a d o d e c a m b i o - O cniu-
bio bancario fechou a 7 1 ['J, e o par 
ticiilar, a 7 17132. 

O mercado tevo movimento regu-
lar. 

Nosso serviço tolegraphioo 6 hoje 
doüoiente, por oansa da irrcgulari 
dade que houve no serviço telegra-
phico entre S. Paulo e Rio de Ju-
neiro. 

abrir naquella oiuado. 
O oommissario geral do jnry (lo 

recompeusaB concedeu á Assooiaç&o 
Couimefcitol do Porto a f»çaldade 
de nomear irêü JuiaíoB eCfectivos o 
am »ipplfclite, para os vinhos. 

Fafiecen na cadeia (le S Pedr-^ 
do Sul a condeaiuada j ^ ' 
gasta da Silva, quo .uatára o wari 
do, envenens ião ô. 

O crime flznra grande Wiklo. 
< í)' Correspondente) 

Q maior p a q u e t e 
d o m u n d o 

Cada vez vai proBeguindo msis 
forte a lucta de vi l x ldudo oa trn-
vensia da Europn para os Instados-
Unidos o vice-versa. 

O Lloyd aliemão mandon cons-
truir cm Stetin um immens'. pa 
quete, de 20.500 toneladas e 30.000 
cavallos, que terá nada menos d« 
197 metros de comprimento, fará 
23 nós e adoontará assim itlguinns 
horas «obro os melhores paquetes 
da linha de qne se trata. 

Os inglezes, porám, não so que-
rem deixar ficar distanciados; a Mia 
Whi(e. St rir acaba do encommen !ar 
em Belfast um paquete, que terá o 
nome do Oceanie. o quo excederá 
em to 'os os sentidos o navio que 
os allemães têm agora nos estalei-
ro>. 

O Oceania terá 215 motros de 
comprimento, uma d» «locução d» 
21,000 toiiiladai, utna força de 
45 00" cavall<i» o urua velociilada de 
27 nós. 

herá incontestiveliaente o navio 
mais rápido do uiundo, porque os 
poucos torpedeiros, qno são exclu 
sivaniiuite mnchinas, que fazem de 
'-'7 a 30 nós na» <experiências», s io 
incapazes .le manter est» marclia, 
desde qne haja um pouco do mar. 

O Occtmic pesará tanto quanto 

S a n t o s 
Foi nnte-hontem alvo de uma ma" 

n i fesbç lo , por par te de BCUB oolle 
gas de repartiç&c, o sr. Antonio Ro-
berto de Vascouoellos, inspector da 
Alíftncloga, os quaos lhe ofloreoeram 
um rico anne). 

—Em frente ao sitio dos Morri 
nhos, pereceu lia dias afogado um 
homem do côr branca, onjo eadaver 
não tinha sido ainda reconhecido. 

O infeliz guiava ncia eanfin, den-
tro da qual o activo inspector poli 
ciai daquello distrioto encontrou di-
versos garrafas, contendo bebidas 
alcoólicas. 

—Pelo dr. delegado d.i policia, 
forsm postos a disi«>"içfco do juiz 
ne direito d» 1 " r a n •tiversos '.li 
jei tos n»rt' ne. . t - i ú l rayanhola 1( > 
naria Munhoz, faüuoi la em 1!) do 
me/, lindo na Santa Casa local. 

—Eiteve de psss.igom «lli <> dr. 
ISiieno de Aiidra ia, deputado ao 
Congresso Federal. 

O m p i n a » 
Deu-se aute-lev.it m um j equeno 

desastre no kiloiii tro 31 d« Mug\ . 
na entre as esta-.OeB de J w \ v i y >• 
Cailus Gomei. mV> liaveqjlo. fei a-
mente, desgraça» pceapaes a laiiieii-
tar. - ' 

—Regressou de Ecb^uças o sub 
delegado de S .r tu . ruz. «r. Cam 
pos Sobrinho, (pie fora alli (.llectiisr 
a prisão de um oaniar .da dó sr 
Estevão Ribeiro de Ci.mpos, qn-, 
lia (lias, disparou um tiro do g«rrn 
clia • 111 sua mulher, ferindo a nu-
ma pei na. * 

—V.ri communirado á poii-i« ]«-
cal que o iuqiiiliuo 1> • 
rc.a General Ol.ve- i l í da 
baraicente - • o AT«' «"» ' 'ar 

| P a n p -aa muPit-r, > acapoedo 4 
da tó a uni fllhinho sen, qne 

alruiif. vi Muitos fizeram saltar por 
citea de 'um muro. 

R J o - O l a r o 
O in tenlcnto municipal mandou 

pnblirur y lei n 27, de 5 de maio 
d., corrente ami", que regula o «er 
viço do ih vo mer..'^do locai-. 

Sabe o /V/tiV" que o dr. Cinci-
nato Hrng*. deputado foderal por 
aqnello distri"to, acceit^u o convir« 
ipi^' lho fer. a commisHão que ulii 
trabalha, para reorganisar o partido 
republicano govorniwt». 

S s. chegará do Rio Claro ama 
nhã, a Mui de tomsr parto na reunião 
itonvocuda para esse dia. 

— De Morro Pellado escrevem á 
mcnma folha que, ás 8 lioras da noi-
te do terça feira ultin a, desabou a 
torre da egreja local, quo está m u -
do construída por conta do sr. Joa-
qnim José Maia. 

A torre media 100 palmo» de al-
tura o achava se qnasi concluída. 

L i m e i r a 
Continua a ser magnifico o esta-

do sanitalio alli. 
— Foi marcado o dia 2 do mez 

proximo para ser instai lada a sessão 
do Jnry. 

A r a r a q n a r a 
Escrevem-nos daquella cidade: 
«Sr. redactor. — Hsorovo lhe ás 

pressas, allm de dar-lhe ulgnmas in-
formações desta infeliz cidade. 

Eateve aqui o dr. Geminiano 
Co ta. um dos advogado^ do» infe-
lizes Brito, quo se dirigia para Ame 
—— Brasiliense, aüm do arranjsr 

não en 
isso nfto 

ò para admirar. 
— Cauaou má impressão a noticia 

dada pelo Estado, de qne a cidade 
estiva aompletamsnte abandonada ç 
deserta, porque nttaea hòttViJ àqul 
tanta sn iwaf ío éóiüo nestes ulti-
ítóof d íás : Inauguram so um café e 
bilhar, e abroin so uovas easas oorí -
mereiacs, e as que se àohávan* fe -
chadas já se reabrfvaíi, estando o 
commerelo òastante animado, 

ü i t a 6 a verdade, > 
C n i r a t t n t n c t á 

Da nosso correspondente; 
«Realisou-se domingo, áo Sót 

rente, n« tMarattogáetáeniie, 
Kj^rtVftr iiuimação, a quinta 

'ôorrida de ensaio. 
Os páreos foram bem disputados, 

cabendo a palma de vencuiloreÈ 
aos cavallos Hrlamvirfi Kmuiiiho, 
Tentador. Le -Mtlit e Olhtr 

Deixaram do correr os aaimaos, 
meio-sangue, D. Jayme o Luzitano, 
qno formaram o 5" páreo, não «e< 
por que motivo, 

A distincta eo rpora^d ínúsical 
Mafra (ambeW lomou parte neste 
atcgre divertimento, executando bri-
lhantes peças do Ben vasto reper-
tório. 

Dou se um incidente, que pode-
ria trazer ooneoquencias desagradá-
veis, se n&.i fôr» a experteza do jo-
ckoy que raontava o eaVallo Tenta-
im\ 

No momento em que esse animal 
chegava á porteira, aürou-so sobre 
a cerca de arame, rebentando-a, e 
cahindo para o outro lado. 

O jockey ficou preso pela pormt, 
debaixo do animal, não lho causan-
do, todavia, daiuno algum. 

Ha íiiezos, dou se aqui facto se 
melhaute, de que resultou a morto 
do jookey Avelino, de saudosa me-
moria. 

Resta mo dizer quo o joolioy qne 
montavu o Cavallo Tentador, pôde 
oontar 12 ânuos de edade, mais ou 
menos. 

Segunda - feira, desembaroaram 
nesta cidade, vindos do Rio, dons 
bellos animaes, corredor, s puro-
sangne, e, segundo mo afdrmaram, 
eases aniinuos foram comprados pe-
la Coudelaria I.uxn Branileira. 

E' pena qno Guaratinguetá, pos-
suindo um prado importante, não 
haja aqui pessoas progressistas quo 
tratem do unia linha do bonds, ató 
o Derby. Quanto ao terreno, 6 
mais (pio proprio para isso, sem ne 
oessiilado do graúdos despesas. 

Quantns pessoas deixarão de ir 
ao prado, unicamente, porqu« nes-
ses dias os preços dos carros são 
caríssimos ? 

E' neoessaria uma linha do bonds 
ató o Dcrby, o quando não possa 
ella partir do largo do Rosario, que 
deveria ser o ponta dos mesmos, no 
menos quo seja (la ponte do Para-
hyba n liolia de bonds. 

—Deve haver uma secção extrair-

TRIBUNAL DJNUSTIÇA 
DISTRIBUIÇÕES DE HONTEM 

Ãpprtt<i(*«S tinis 
Capital — Partes; dr. Jordão da 

Costa Maohado e d. Elvira da Cos-
ta Machadó. Relatór, d miiiistró 
Delp-adò; eaorivdi, dr. Narqiies. 

E í f i t i t o Santo do Pinhal—Par 
tes: Jo io Pinto da Fonseca Telles o 
coronel Franoisco Xavior Ribeiro o 
outros. Relator, o miuistro M. Cesar; 
escrivão, Gonçalves. 

Bantoü— Parte»; f^.Can'ara Mnni 
«ipAl w Penjámim Fontana e Bua 
mttlhor. Relator, o ministro Arruda; 
esorivão, itr Marques. 

Canital—Partes; dr. Carlos Rd 
drigues do Vasconoellos ki coronel 
Ignacio Gabriel MoilUlro do Bar-
toa. Relator, o ministro Toledo; es-
orivão, Gonçalves. 

S. Carlos do P i n h a l - Partes: Vi-
cente Iiissa o d. Maria Etelvina. 
Rolator, o miuistro C. l.'anto; escri-
vão. dr. Marqnoüi 

Aplitilai-ào trim! 
Uuçapava—Partes: a Justiça e 

Antouio Dias Pedroso o sua mulher 
Felisbina Maria de Jasus. Relator, 
o ministro Ribeiro; esorivão, Gon-
çalves. 

Aijijitnon 
Capital—Partes: Pedro Varclla e 

Francisco Josó do Azevedo o sua 
mulher. Relator, o minibtro Godoy; 
escrivão, dr. Marques. 

Capital—Partos: Jlanool Moreira 
do Sonza Filho o dr. Carlos Reis. 
Rolator, o ministro Saraiva; escri-
vão, Gonçalves. 

Rio-Claro—Partes: Estevam Xa-
vier de Negreiro:» o d. Marquiliua 
Ferraz de Campos. Relator, o mi 
nistio P. Lima; esorivão, dr. Mar-
quea. 

Cartas testemunhareis 
Capital—Partos: Pedro Paulo Bit 

tonoonrt o Antouio Manoel Gonçal-
ves. Relator, o ministro C. Canto; 
esorivão, Gonçalves. 

de espectáculo destruída, pelo fogo. 
Teve 37 incêndios ; depois vem Pa 
ris, oom 84; New York, oom 80 . S ã o 
Francisco, 37; Bostoü, C0w 21, Phl-
tadelphia, oom SI; Bordeamt,oom 7. 
AU ao fim do aeoulo XVII, eram os 
religiosos capuchinhos qu" estaram 
encarregado» de protegor coníra o 
fogo as casas de espectáculo 

e d. l iuíea Tavernari e Boaventura 

Com a Policia. 
Escrevem nos do bairro do Braz : 
«Sr. redactor—Apesar de ter ses 

s'iuta annos do odado, 6 a primoira 
vez quo escrevo para um jornal, 
queixando-me dos continuos abuBOs 
da policia. 

Em todas as noites que tCrn ne-
oessidade do saliir á rua, OH mora-
dores do Braz, soffrem uma revista 
a cacêto; se trazom comsigo armas 
ou niokeis, e qnsesqner destes obje-
ctos, passam como por encanto para 
a mão dos soldados do policia. 

Pergunto en : qnal o motivo por 
que essas rovistas não são feitas, ao 
monos, perante qualquer auctori 
dado ?> 

ultimo acto do D. Juan, de Mollüre, 
quando o seduotor so abysma nas 
chammas, os capuchinhos attentos 
conservavam-se nos bastidores,tondo 
no cabo d'nm páu immonsas espon-
jas epibcbidas era agua, com quo es-
pãrgiam. eni uaoo do »iuistro, ob 
actores, o» ccstiimos o o sdennrio. 
Em 1099, nm f.otor, o avO do gouo-
ral Demortneí, obtovo o privilegio 
do trator as bombas do re i ; masaS 
capuchinhos continuaram por multo 
tempo ainda a oxorcor o officio do 
bombeiros. . 

Em 1781, já so trabalhava para 
tornar incombustíveis aa salas do 
espoetaculo. As nlimerosas merao-
rian ouO nobre o assumpto so pu 
bllcatãm nno p&íüoem ter resolvido 
o assumpto. 

A illuminação não tem feito pro 
gresRos senão lontos. No secn'o 
XVII,a sala era illuminada por gran-
des lustre» do velas collocados na 
seena. Varias voze , durante a noite, 
os apagadores desílara-ilos B totn 
uma destreza quo provocava OI ap 
plansos do publico, cortavam-lhos os 
morrões para avivar u !tiz. Feliz 
tempo esse, em qiio os en t r i actos 
eram divertidos 1 O petroloo fez, cm 
1720, a sua r.ppuriçPo no Thoatro 
Francez, onde devia roinar ató 1887. 
Mas, lia Opera, os cantores- já dif 
ficois do contontiir—queixavam-ae 
do femo o reclamavam volai. As ,Uratl 'ar(i0 
líimpndas foram inauguradas na; tuil». 
premiar do Casanienti dr Fígaro; co-
mo o petroleo cahisse sobro os os 
pootadorrs, doram os logares do oen 
tro á claqne, que por ir.so tomou o 
nomo do cavallaria do lustre. Qnando, 
em 1821, so resolveu empregar o 
gaz na Opera, todas as mulheres 
protestaram contra e«sa «luz muito 
viva», quo fazia «endureoer os tra-
ços, oinpallidooor a pello e averme-
lhar os olhos». A elcotricidade, mais 
tarde, encontrou as mesmas ra»is 
toneias, mas acabou afinal por se 
impÕr por toda a parte. 

Tavernari, (ausentes em Porto Real, 
Estado do Rio)—marido, filhos, cu 
nhado«, máeoirmftos, agradeoem a 
S as pciaoas que os acompanha 

Œrïdvér-arl ^ 
nnnorrido no u„ . •» _ a y Ç B , i u e ocoorrido no _ 
assim como a todos aq.. . . 
enviaram pezames, e oonvidan. 
pessoas do snn amizade a assistirem 
a missa que, por cima da mnBma 
finaâ*, mandam oelobrar n a egroja 
de S. Gonçalo, (largo Municipal) 
«egunda-foira próxima, 20 do corren-
te, ás 8 lx- da manhã,pelo qno des-
de W so confossam summamonto re-
oonlleciddfl. , 

B. Paulo, 2'J de julllò dfl i .» 

S. Fsalo, -'1 4« Jnlko «• l6M. 
CAMBIO 

TftboMM tnvftdAl üo»'pni : 
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l.XSrt 
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PALCOS E SALÕES 
P o l j t h f s n » 

dinaria do Derby Ouarnliiiijiutáense, , 
a fim rie marcar «. diu, da inaugura . A quinta representação d A n„pt-
ç». (lo nifiwno. Com ta mo quo pa ra 'Mi Fed'ral lovonante-hontem áqnel 
asMNtir a (*sh,JS festejos será oouvi-
• l»d» a improusa do S. l 'aulo e do 
Rio, do onde também vûm animaes 
do pnro sangue para correr no nos-
so prudo. 

Si guudo so diz tambeai, proten-
de-sn pedir no nosvo onuimcrúo o 
fe hiunento «las portas de seus es-
tuüoi . tijjLcntus, ao meio-dia. 

- ial leueu Begun U fuira, nesta ci-
dade, o sr. Francisco Clemente Gon-
çalvi 

Fabrico do borracha. 
Ssgundo se tom ver.licndo estes 

últimos dias, as aguas do Amazonas 
o seus affliientes já começam a 
baixar, e por isso vai principiar o 
fabríoo dos productos do Estado do 
mesmo nomo, principalmente o da 
oxtraoção da borracha. 

Consta ao Paiz quo baseado i 
informaçõos daqnolle collcga um 
senador pelo Diatricto Federal apre-
sentará liojo, no Senado, um requo-
rimento do informações rolatiramen 
to ao recrutamento artnalmonto era 
vigor na capital federal. 

joio naicooLA A o. 
T 15/82 
1.3(111 
1.W0 

(»ortngal — 
BospADh» . . . . . . — 
BayroDttatTiurqQla). . . . — 
MooteTirtón — 
Bn»n(«-AlrP8 — 

Bobnrnson. MfO'iO. 
f,'ll»l»OU SAU« 
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Agenciai ora Portugal 
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HonWTiaio . . . . 
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Mu 
MS 
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* V'3 
1.1! 
l .« ir , 
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1 I'M 
l.Mt 
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1 e/i« 
< (IV, 
• ooo 

' li 
1.821 
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1.2'S 9«i 
«.e«-: 
1 1/4 
t 1/4 

ila noeíA prata al'rin 
hootflm, sacando oa bunco« a 7 t/IO u 0 A!lv 
mSo, a niociua taxa. 

A tabeliã do l.oniúD, foi a 7 1/10 o a do Allo-
mfio foi a de 7 7/16 o 7 1, 4 

0 raoTlnicnlo duranta o dia foi conildnrvln 
Urino, feebaudo o mercado um pouco frouxo. 

Aa llbraa feram tcnlldM a I2JSU0. 
Tabella foruecfda pala Camara Byodfcal doa 

Corretorea : 
1 15'32 1 9/:(» 

Parla 1.2" 1.»"« 
Hamburgo 1.-M0 1.6"a 
Italia — 1.2M 
Portugal 546 •«'> 
Nora-York — M85 

Soberano«. t2l«"íi 
Bendo oa «xtremoa 
Contra banonotroa, 7 7/10 a 7 1/1. 
Contra a caixa matrla, 1 lti/32 a T 1/2. 
Particular, 7 17/13. 

HO BID 
Talngraramaa «cabido» aa Praça do Com-

ai ardo 

1« theatro grande concorrência, ten 
do sido muito applnudidos bcih 
priucipaes interprete*. 

Omittimos na apreciação sobro o 
doscmjienlio da festejada p-jça a re 
feroucia aos actores quo se incum-
biram dos pap»is do « homem da 
faaiilia » e oe « poeta deoadeute », 
qne vão muito bem nc> respectivo 

j desempenho. 
I —Hoje r rpetc-^e a engraçada len 
) da phonta«tica, de Carri lo, ,-líi.Buixí 

onsta (pio lir. v.-merite se ceie- ou os quare -ta ladroes, qno bontem 
biaiá na egriqa o i lto»ario Bolem-. uttrahiu ao Polytheama extraortina 
ne mi' ss. Será earvtadapel»»revnioa., ria concorrência, a ponto do ter 
padres Mnuurin. • igol'io desta jiaro- ílehd renita g»nle sem bilhotes. 
chia, e James, quo fôra enfermeiro, Sobre odeseinpenho fiilshowon i.l 
no IM-Iameuto •• a qii"m s popula- go. i.rnavibá 
ção não deixa de t,-» er e' » • 

E digam <>s ° I C o m p a n l i i a S a n n o i i n 
«O <•>•• . . . pf«tfsUi, t tB quo 1 V f l j t f i m l o m n i t a acceltaçto do 

^ is t lanl ímu está em deoaden- j ,„i . i j ç 0 puuliata a saaignatura aber-
, , ta no e»oriptorlo do Extailo para aa 

Ms«, perdão I M o saliam o quu r é ( l i , l l H ' 10 v i r A l l l l r n . , j „ e é 
duem nem o que Ia».eui.» companhia lyrica Sansone, actual-

S a n t o A m a r » mente no Rio. 
R-alisase amanhã naquella villa ' C ( l m 0 SB "»''?» M l 'e«n f l a ( l u i 8 6 

uma importante corrida, e:u que to-
mam parte o» animaes Sereno, da 
menina villa, e Oreoulo. d» de H Per-
nardo. 

Cis r.o Brasil» 

In a. 

aqui 
eilerii 

couimodos para si o mais 4 ou 5 
companheiros. 

Mas sua viagem foi inntil, com-

ráo eguaes áa da capital federal e 
serão representadas ditas ofera» Bo 
v»r, pftrã S. Paulo: a Bvhème, de 
Pnecini, e Matum, de MaRsenet. 
l i a i i u a Ttot(: t c WrTe l r ;» 

a c SA 
Chegam depois de amanhã a ffau 

tos, pelo vapor 7-r.'tm't', Boneltes 
dono inridiies arlihlan portugueses. 

N , lucsuio dia ou lerça-feira pela 
ínauiil deverão partir paru B. Pau-

a fiança de lo, indo o b B C U B adiniradorüB enpe-
I ral os II estação. 
I O concerto realisa se impreteri-

Foram presos os conhecidos eaf- veluioute quarta inira, sendo os res 
tens Mauricio Volfick, Samuel Fe- tantos bilhetes encontrados á venda 
lix, Leo FiiiiFolcck, Germano Raffa e nas casas Levy, Bevilacqua e Saião 
Rciiuumeu Schoeu, que vão »er pio- Steinway. 
cessados pelo dr. 5° delegado. 

í t u t a i » p a l í c Í M L > * i 
Pelo guarda cívico, u. Ü0, foi pre-

so houtem o carroceiro Muiioel Mo 
«leiros, por ter ferido com o seu vu-
hiculo um transeunte. 

Foi soltu mcdiantu 
100$. 

R 'cobcmos : 
Unia quest'lo de restituig/IA di biza, 

r,«isO 'S apresentadas ao TUegouro d'> 
Es ta lo polo alvogado Santos W ^ 
n«oki 

Carta testemunharei da capital, em 
que tão recorrentes Ferre te «Sc C. o 
recorrida, a Bauta Cano d« Miseri-
córdia. Memorial deata, acompanha-
do de divursoB aun*X0B, polo advo-
hado t.ugcuio Egan; 

Carta testemunharei. «presentaJ» 
pelos advogados Kuma P. do Vulle 
e Pedro do Monto Aulas, na acção 
ordinária entro s Santa C»>B*. au-
ctora. R;..|0VulLo Junior êc C., íiásia 
tênte, e Ferretto & C., r6os; 

Dinaertaf/lo e ihenfn apresentadas 
cm concurso ao Ingar (lo lehte stl-
bstitnto da Ga seoção da Faculdade 
(le Diroito, por Pe Iro Fernando 
PaeR de Ilarros, que disserta Ion 
gamente sobro tiejurvs marítimos; 

ErtiMm da Hjeledade Portugne 
za de IJen.jficenoia de Pirucijabn, 
fundada era 7 de março deste nu-

0 Rebate, ultimo numero do con-
cel tnido semanário republicano, re 
(ligido nesta capital p' r Renjuniin 
Motta: 

A Musica par i tidos, ultimo nume-
da giz- la littvinri.», miisicnl o 

illustrada, do que (S redactor nesta 
japital o conhecido professor Felix 
de Otorr.i 

O Arauto, n ü, decta capital: 
ü n 1 do Estudo, peqUfl»» folha 

quiu-uiia". qi)e enCfctuu ultiniimculo 
sua publicação em Taubató, Bob a 
redacção de Ernesto de Oliveira 
Sampaio. E' orgaiu do Grémio Lit 
terario Juvenil, tendo por fim «de-
s nvolver a i rs t rucçlo popular, as 
lettras, scien^ios e artes». 

Bancario, 7 17/32. 
Particular, J u/1». 
Bar clrio. 7 7,10 <i 7 17/1! 
Particular, 7 j/2 o 1 « ia 
Pacta : 
üa:.carlo, 7 A1. 
rarticular, 7 I -. 

UM 

Banearlo. f 1/9. 
Particular. 7 IO 
Mercado, frouxo. 
Bancai lo. 7 l/l. 
Partlcirar. 7 17 i!2 
Mercado, frouxo. 

II 1/2 » 

4 1/2 h. 

C o m p a n h i a De M a t t l a 
_ . , , _ _ A bordo do Mnnilla, seguitt hon 
Com guia do dr. l au . to Ferraz, tem de Santos para íiuenos Aires, 

foram recolhidas hontem á Banta 0 Tagliavacclie, encarregado pe 
Casa as indigentes enfermas Cieuta i 0 «r. Uallesteros de trazer a esta 
Qentilini o Maria Candida Alvos. 

L e i l õ e s 
A' rua de Santa Thoreza, 4-A, o 

sr. Alfredo C. Pereira vai f,.zerhoje, 
ás 11 1 ['J do dia, um leilão do molha-
dos finos, grande partida de mantei 
ga em caixa, banha americana e 
muitas cousas mais, neste gonoro, 
quo o arrematante quo qnizer sor 
esperto verá ao logar acima referi-

' theatros um artigo, (pio contém al 
Alem deste, mais outro, pelo mes-1 gnmas informaçflcs intereBsantea 

sr., será realisado á mosma rua, n. | O anctor organisou a lista dra 
44, a 1 hora da tarde, constando de 1 incêndios succedidos de ha trrzen 

cspital a companhia lyrica De Mat-
tia, contractaila por aquclle ompro 
sario para trabalhar no Polythea 
ma. 

A assigiiatura para os espectácu-
los continúti alierta i;a Typograpliia 
King, á rua do Commercio, n. B9, 
\ U l u i u l m ç i l » c «n I n c e n d i o u 

n o s t h e a t r o s 
A Recue Bleu publica sobre os in 

ceudios e as fôrmas de illnniinur os 

M I S S * S 

um apparelho d « dar força ao pho 
nographo, que venderá ao correr do 
martello. 

tos annos par i cá, nos theatros. 
Nesta entatintica, Londres 6 que 

figura com maior numero de casas 

A g r a d e c i m e n t o 
Henrique Secchi e seus filhos ; 

d. Hern u.ia Seochi, Gemma Secchi, 
Italina Secchi, Ma r i a A n t o n i o -
ta Seochi o Alice Secchi ; Roberto 
Secchi c sua senhora d. Joanna 
Secchi ; Attilio Secchi e sua senho-
ra d. Augusta Secchi, (ausentes), 
(1 Domingas Tavernari, padre Celv> 
Tavernari e Angelo Tavernari, offi-
cial do exercito, ausentes na Dalla) 

Mercado aem aiteraçün. 
I'uACl liu COMMlîltelO 

Ipapector do n'e» nr. f,u..j.„ picard 
JÍKP.ÇAD0 PB Ca.'t 

ré u r̂amoiaa recabi-Ka ka 1 rae» flot'ia. 
tardo 

" *l>, 21 
ínuarai» l4Müaa«aa. 
Kntbarcaram 24 I. 
Vapdftrar» ae S.ÜvO. 

KtTUX II 
0 marcado atfHi oom pcmra regular. 
Contlm ae venda» na btre «r u» ( I . trm». 
0 mercado de café na pr»ça (lo Bantoa abria 

ia 11 1II. com procura regalar;* I 1/2, « ' n i l -
naou com procura : Aa 4 b., o movimento loi 
resnlar, oa ua»u tio . txO. 

Mercado, frouxo. 
BOIÜA 

Tra«ia»C9fît« »((«tuafl«» ltc»aam,idra da Ro'aa: 
lin argOsa da C. Paullata fat., a 271» 
Jet- letraa ayp, dn /I. ('. Real, a C,- a 

A' I/o a oBlclal d.i bclia 
fti anBel da O. Paullal« Jaa antlijaa. a 27' i 
40 . 1 " f • » 270» 

4111 i.̂ raa do 11. C. Kcgl. « R-* 
11 lu . .e (lo H. (' B«al, a IS» 

II " I trad <10 s " lífil. a tir*. 
BOISA PS B PAI77.0 

nreaaî* 
r w > pt. '-oi v», »•«. Co«« 

Apo'lrta a art"« « • ' . . . I4»t» — 
. Bala.i>. . KJ'i» W»; 

í.vaat, da Cagara. . . . . — — 
1.a tnft—lliao . . . . . . 
2.* « 
l.a 
I. 

iafta* 
Saooo Conuaerclo Induatrla . . 

> 8. Paulo 
> Credito Kaai » tjrp. . . 
» » ««»" " •/ 
a Klbelrto lull. 
9 t'nllo B. Pau o. . 
» Mi-reaotU Ma..*- . . . 
• I,arradoraa. . . 
» Harto» 
• Contractor. . . 
a UnUo Sa « Carlo. U t 
a » » a a a, 4„«, . 
a lad Arapat,-—a , . . 

Çnrap Paullaia aat . . > . 
y oom ex-dltridsado. • 

' di «- «•>»*"• -
» a ' ' «1 /a i 
a Mogyaaa lot . . , 
• a c 4«!• / . . 
> a lot. . . , 
' Meehanica , 
• rabrli Pau II*tana . 
• I'eiepaoRica. , . 
• IjBptan . . . . 
a Prtjgredlor , . , 
a VlafAo Hauilata. 
a Argua Paullata . , 
• Agua a Xtua. , . 
a blogaa . . 
a Antarct*ra . , 
• Mao 11ait/ 
a StupakoB . . 
a Oaa da CaatpioM. 
• a a B. Paul-} . 
• Proútlo Paullata . 

- a Merc. « iLdualria'.. 
a Cortmerclal l'an.lata 

11 

Tat t~$ 

2V.» 
— li 1 

Iis« — 
2.1» — 

i l » — 
»2« 2-» 

11.-.1 
— I"l» :,:,» 

ITH tr-1» 
— 21X1» 

•V. 1 a««» 
in:.» »71 
li.» ion» 
«Kl» — «Kl» 

41'» 
— 
— » I 11«.» ts» 

> 
— 

4(1 
211) 

_ »-I» 

«j Cri«i<v k Urtchelaille 
X a v i e r «1« 

PHÍMKIKA paar» 
A S S A S S Í N I O 

X X X I I I 

Uim banqueira 

y . «\m~de algum tempo, disse 
J o r « S y „reei-o eonflar bastante na 

S 
» t ^ ' ' "de ' Drake 

e f e Ä 

0 0 u t . i v , 1 excedendo tudo quanto 
preliensivel, excuie t r«U 
possa posições admira-

" E « ; a a n o^famoso Stevpo-
' " - o „ a l b e r n conheci». Mandou-
q U \ l r d , l g l ' ^ r i a um p r u i c p o 
os vir xj;,,„ '1'anpii, da 

xtra,i , . . ir; . i ; 7 u Ç ^ U l fran-
N.ua, mal,,,,,, 

' M * - u o i p e e perseguida 
I vendido o» mo-

veis e trata de simplificar o serviço 
do trem. Drske foi o encarregado 
de vender os jtuncys. O preço ugora 
é de dez miJ francos ; são (lados, o 
não vendidos, tão formos« s cavallos. 
O pagamento 6 á vista, única con 
dição que se apresenta. Disse hon-
tem a Drake que náo concluísse a 
venda sem falarmos. Aquelles ca-
vallos são o meu sonho dourado. 
Deixe-me conipral-os, deixe me f» 
zer esta loucura. Abra-me a sua 
bolsa e serei ímmensamente feliz. 
Mão se nega ao meu pedido, 11&0, 
meu pae? 

A expressão do rosto do Philip 
pe da Brière, amquauto Jorge ia fa-
iando, tornava se Mt-i ia o trii to. 

— Meu caro filho, respondeu o]!«, 
pegando-liitj nau milos, experimen-
to nesta occaaião vivíssimo pesar ; 
pela primeira vez na minha vida, 
náo posso satisfazer ao que me pe-
des. 

—Ah I murmurou .lorgo, oom eer-
to ar d« embaraço, recusa-me os po-
neys r 

— Aasim 6 preciso. 
— Diga-me no menos a ragão. 
— Sou obrigado a emprngar to-

dos os meus recursos para fazer fa-
ce ús eventualidades quitai ameaça-
doras. 

— Afllige mo em extremo o que 
me acaba de uizer 1 exclamou Jor -
ge. Do <liie eveutuuÚdadoN me falai1 

A situação da nossa casa está oorn-
promottida t 

— Descatiça, meu oaro filho, as 
oouaaa náo vão t*o louco. A nossa 

casa sólida, grnças ao efío, e para 
a abalar são preeinofl acontocimen-
tob iuipossiveis de prever, mas o lio 
risonte politico está extremamente 
sombrio, os aniii.os Chtio inquietos, 
o andamento dos negoeirts está pa-

. ralysado de utn modo quasi comple-
to o us fallnncias na província ap 

I parecem amiudadas vezes. 
' Muitos dos nossos corresponden-

tes aoabam de aca r r e t amos enor-
mes perdas. 

Por emquanto, nada lia de que re-
I ceiar, mas o pânico augmentará. e 
i c necosaario dispórmo nos para o que 

possa hucceder. Prepara se uma cri 
se, quo proporções tomará, quaes 

, serão os seus limites ? Só Deus o 
sabe. 

De ura dia para o outro podem 
' aflluir pagamentos imprevistos. Fal-

tam três dias pura o fim do mez; 
vem carregado, sombrio. Estamos 
em estado de esconjurar qualquer 
acontecimento inesperado, mas é ne-
oessaria toila a prudência para pre-
vêr e remediar tudo. 

— Tem razão, meu bom pao I re-
plicou Jorge. O meu jKidido era 
uma loucura I Náo quero saber dos 
poney* de Nina Tanpin, nfflrmo-llTo 
de todo o meu coração. N&o tenho 
o menor pesar por não os possuir. 

— Que me dizes ? 
—A verdade, mou bom pao. Dou-

lho a minha palavra du honra, u o 
que Deus não permitta, se nós cair-
mos por qualquer dessas revezes de 
f irtuna que fazem desabar oa thru-
uos e arruinar 0« 

rei sem dõr, sem o menor desgosto, 
o luxo eni que tenho vivido. Náo te 
rei os mil caprichos quo a suu en-
genhosa ternura mal deixava nas 
cor. O meu bom pa-s ver-nie-á tra-
balhar com verdadeiro prazer e ale-
gria so p(í de si e sómente para si; 

Philippe da iiriêre ergnau us mãos 
o os olhos para o céo, e murmurou 
profundamente oommovido: 

Qualquer qno seja o futuro qne 
mo espera, eu vos rondo muitas 
graças, meu Detisl Renebi nesto 
mundo o maior o o mais precioso 
dos favores, com que me podiris 
engratulocor, Fizoato-iue o mais fe 
liz d venturoso dos paesl 

Neste momento o secretario do 
banqueiro veiu preveni! o do que o 
seu corrector do cnmbios lhe dese-
java lalar. 

ü pau e o filho interromperam 
por isso a (lon vcrsaç&o. 

XXXIV 

ym homem como ha poucos 

Philippo da Briére Unha dito a 
verdade. 

Avizialiava-ae o fim do anno de 
1847. O JiQrisonte politico carrega 
va-se cada vez mais, a ainda quo 
fosse difllcil prever a a tproximução 
da cataatrophe, a inqu citação toca 
va os uninioa d» todu 1 gente, Ian 
çanilo uo ociiiimoriiio e in todos os 
negócios extiaordineri perturba-
ção O correio todas ar manhãs t /a 

, succedidos nas priucipaos cidades 
(la França. 

O honrado vellio não tinha, toda 
via, s ir i s apprehensõos. Conhecia 
os poderosos recursos de que dis-
punha e confiava 110 credito e na 
inatacável reputação de prudência 
e de honradez, que grangeára. Li-
sonjeava se, por isso, do atravessar 
a crise sem ver submergir-se cm 
tão tompestnoso mar o j navio da 
sua fortuna. 

Mas «lie confiava demasiado nos 
acontecimentos. Para o fim do mez, 
oomo onvimos dizer a «lie mesmo, 
faltavam apenas tros dias, o esses 
três diss bastaram para se rcalisar 
a inesperada e total rnina da casa 
(pie, com toda a justiça, era consi-
derada oomo tuna das primeiras, 
em Paris. 

Dous dos hanqneiroi com qne 
Philippe da ilriòre sustentava ira 
portantes transacções sn>penderam 
ao mesmo tempo os pagamentos. 
Quantias fabulosas foram immedia-
taraente pedidas, ü receio suginen-
ton e excedeu toda a espeotativa. 
Correram todos para exigirem seus 
capit es, o o banco tleon em pes 
sunas «•"Íidiçóes. Faltou o dinheiro 
em cnixa. As acções, depreclndia 
por fo, ça das cirunmst4>neias, tive 
rara na praça grandu baixa. Ató 
este ultimo recurso nfto produziu o 
resultado qne se podia esperar. Fi-
nalmente, uma casa bancaria, assus-
tada oom o que se passava, e não 

gon-se a pagar uma letra enviada á 
ultima hora pelo banqueiro. 

Philippo da llriòre rccel/üil 110 co-
ração esto supremo golpe. Apode 
roii-se delle 11111a desesperação a ! 
qna não a' brevivem os homens da ' 
sua t<»mir' r í 

Seis dias foram snfHcientes para J 
reduzirem a nada os graúdos have-1 
res reunidos por espaço do vinte 
annos com constante traluüho. 

O dia seguinte ers dia de paga-1 

mento, e a cnixa Heava fechada ! O I 
banqueiro arrastava no sen desas-
tre, em sua ruiua, todas as fami i 
lias (pie haviam confiado nelle I O 
epltheto infamante do fallido jnn- j 
tar-so-ia ao seu nomo deshonrado I 
— Porque seria accusado ? - - Aa vi 
ctimas sonn»am sempre, nfto se lhes 
deve negar rste, direito o u sua mi-
séria rerve dn crime ao honi«n> hon-1 
rado quo, nfto pod* ndo prever a 1 

tempestade e acautelar-se a tempo, 
apparece mal ferido e lançado por 

! terra 
I E o seu filho, o sen querido ,lor 
ge, que faria sóalnho no mundo, aos 

I vinte annos, sem recurso» oom ura 
! nome manchado 7 I 
I Philippe da Uriòre, uo moio da 
1 sua dôr, qna»i qne duvidada d 1 
I justiça do Deus o sentia a loucura 
I apoderar ão da cabeça. 
1 Cumpria-lhe, poróm, tomar nm 

partido, e, passadas algmnas horas 
j d e indizível cri. tesa. o velho soco 
gou e ficou senhor do si; lavou o 

gio deixado pelas lagrimas e t j eon 
a campainha, afim d« vir um criado 
para lho perguntar au Ju lgo estava 
em essa. 

A resposta foi afllrmativa. 
—Vai dizer ao sr. J o r g e qne lhe 

desejo falur. 
Fico no gabinete á espeta dclle. 
G criado sahíu. 
Não tardavam as cinco horas da 

tarde; era noite fechada. 
Sobre a secretária estava oollooa-

do um grande candieiro o Philippe 
(la ISricre C0U0C0U a bandeira, da 
modo (pie a luz nfto lhe desse era 
cheio, o pudesse assim ditfurçar a 
sen filho a alteração dan foiçõss. 

—Precisa de mira, meu pau ? Por 
gniiton Jorge, entrando no gabinete 
cora pa-so rápido e ar enfastiado 
Philippe ('11 l lr i íre occultou ao filho 
ató «o nltioto momento a situuçáo 
da casa, e, por iaao, ,Torgo ignorava 
tudo o que se pasasva. 

—Preciso, sim, meu oaro filho, re-
plicou o banqueiro. 

—Aqui estoul disse Jorge, rindo, 
aqni oston áa suas ordens. Ordenei 
Eu obedecerei... 

—He soubesses o trabalho que to 
destino, não «atarias tau alegre. 

—Vai nntfto determinar-me algum 
[trabalho, nieu boni pao I Causawo 
admiração semelhatifiordem, porque 

j ó a primeira voz que a recebo. 0 meu 
bom pau deixava par» mim os ura-

I zerea e reservava para ai " 

— Em qnauto pu le , trabalhei, a as 
agora já não posso. 

—Diga me, finalmente, o que m« 
cumpre fazer ? 
maíaVt t Í a o »ou quarto e arranja • 

_ A , ? i u l ' | > mola I repetiu Jorg« 
espantado. Von sahir du Paris ? 

—Vais. 
—Será grande a ausência ? 
— 1res dias, pelo menos. 
—Na estaç&o era que estamos não 

6 sgradavel a viagem I Mas já qui 
assim ó necessário... 

de sahir impreterivelmente. 
—Partirei, quando? 
—A's U horas da noite, no ei« 

presso. 
—Para onde? 
—Para o Havre. 
— Em essa de quem desembarca-

rei no Havre ? 
—Era casa de Jnllo Dulong, moo 

oorreapondonte, a qneta entregará» 
a carta que vou escrsvor. 

—Estou inteirado. Mas não snp-
ponho Ijr.'o meu bom pae mo obri-
gue a passar uma noito uo caminbo 
'le ferro, «óuienti> com o fim do Ir 
var uma carta que iria muito bei» 
pelo correio. 

—li' justo a tua aup|K»içfto » ei» 
aqui o objmjto da viag< m Estaasl 
oomproniiitiidog coiu unia 
somma na faiil«uoia de 



- • . ' 

Boaventura 
i Porto Real, 
o, filhos, cu 
agradeoem a 

i acompanho 
ase por qtlfl 
i mento de d . 
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tue iria muito boni 

na aup|>oai«Ao e ei»| 
da viag. m. Estamo»! 

(«Jltt u i iu granil»! 
oi» do Nioolau 1*1 

O C O M M E B r t l Ó D V t 8 . P A U L O 3 

A 
/ > m O i * A * , . m , i n . . l m n o » l < n l n n < i * W « n d « « p o « 1 « t y » C « d o . L a m p i õ e s B e l g a s , C h a m i n é s d e c rys ta l e t o d o s o s a c c e s s o r i o s p a r a i l l u m i -
V / M o A C l Í > * t l i V y l J ^ — l i D l C a l I l P U i e l l U [ ) O r w u O P d , n a ç f t o a k e r o i c n « : F O S O E S e f o g a r e i r o s a g a z , k e r o z e n e , carvão, I e n h a o a coke . F e r r a g e n s d i v e r s a s e a r t i g o » 

d e c o z i n h a . O s n o s s o s p r e ç o s sfio s em c o n c o r r ê n c i a , e p a r a g r a n d e s q u a n t i d a d e s t em d e s c o n t o s espeeiáéS. 

A b r e u T e i x e i r a S t C . ( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 5 0 " " R u a ^ B ^ Í l Y 1 ! 1 . 3 ! " " 5 0 

1,1,111 AwfMtht 
Banco d« Crede o B«al . 

• 1'iJio. . 
PthtntUTH 

Comp. . . 
» Vlac»'i Haaikta 
m H. r. Braa-Mtin« 
» I. C. liorto» 

M» 
" î 

•7».1 

'..,.» H,» 
— loos 
— III« 

UnnDRMDO» 
Pagam preiHBtemunlti dlvf.l«ndou: 

— Banco do Comineri-io a Induziria de S . Panlu 
1.'. » dlvideudo. á raiAo da ao anro. oq 
12ffiOii pur aeoSo. 
—Banco da h. Pailto, ift.J dlvldoudo, A 1-ivzSo 
d«'6'/« lo «uno. cu 7»:w pot AcMlo. ' 
— nincodo Credito Real áa b 1' uilo. 2;'.* dl*! 
uenilo. á raa&o de lira por aci;&o Inte^railaad» 
a 2» pela« nKo íotrefcarnada». 
— Companhia Comim-rulM PaUllata, 1.» hlíifc 
Ao (provlçqrlA), ;-ulatlvo ao «»ircrtic flLdo, A 
VatBO o ao aile 

-eihiro Uni Ao de b. fan.6, 13.« Ttdendo, A 
iraaAo defl°i«ao auno. 
—Banco de Piracicaba, 11.» dividendo, A railo 
de 14«/o ao anon, ou .r>»fíno por acçXo. 

M0V11ÍRNTC MARIUMU 
VAPOUKH KBFKHADIIS HO lUO 

Porlol do Bui. liai pai a 
llamtmrKO, Ptitagoma 
New-York e '-se , Hf.».'irii, 
Boutbaiuptan e eac , Lhjd». 
Porto» do Norte, ilarankta. 
Kl o da Prata, Thamt!. 
(lenuva e o«c.. Rio dt JUiwro. 
Bantoa, JTofítrintérl. 
Bautoe, .VfiíiiHo 
fiaotos, llio dt Jantiro. 

vAroKiis a aihia do aio 
8 eac., Induitriml 

Hamliurgo e eac., S. Pauto, 
Portos do Sul, Itayruna. 
New-York, 'utur. 
Portos do Noite, H. Salvador. 
Paraty o esc., (Juara.'iha 
Victoria o esc., llapemlriw 
Victoria,Bfth.a o Pern., J/1.71.7 
Victoria, Bahia e Pern., Itnyua*. 
Rio da Prata, Clydi. 
Boutliampton o esc . Thnm**, 
Génova o Nápoles, Mnntwtdto. 
Barco!, Uen. eNapok-s, M'itu//a 
(lonova o Napolea, Itio dt Jantiro. 

VAroBKS KBricaADoa im b a h t o b 
24 nainbulRO, Pjitqonia. 
24 Hamburgo, Ptirupolit. 
24 Rio, Minho 
II Hlo, r/at,:ri 
24 Rio IJrande do Sul. »Jítani 
24 Rio da Prata, Mtrida 
24 Bremen. Sckotmhunj 
2.r. Havre, Paranrujuá. 
I.', Qanova. CoUmlto. 
ar, New-York. Kafrr-Princt. 
SÃ Rio, Augnttn I.eat 

vApoan A aAuia Da b a m t h b 
tr> Porto* do Bui. Harari 
2« Havre, mit do Hotaria 
2» Now-York. Jiomt 
20 Rio, Auyutto l.tal 
2» New-York. IIMi«ro 
2H Boutbampton, Slln*o 
28 Hamburgo, Aminrion 
2K Trieste o Hlumo, Zieh) 
28 (lonova. Colombo. 
2 Rio, Monfrnid/o. 
A Rio, \lantlla 

10 Bio, Mo dt Jantim 
IA VS1.0C1 

O y ort-Amtrica aablri do Rio hojo, par» 
Qenova o Nascias. 

O Ho«/«t*Wo «alilrA de Bantoa a 2 de agoato 
para Uenova o Nápoles, tocando tio Rio de Ja-
neiro . 

0 Rio dt Jarttiro nxblri de Santo« a 10 do 
agosto, o do Rio n 12, para Oenova o Nápoles, 
cora esc., pela Bahia e Pernambuco. Entra r.o 
porto do Recife. 

SAVlOAIIlHlt nrsHBAI.H ITAI.IAKA 
O vapor Jfanilla snhlrii Í6 Rantos a f. do 

agoato. dlroctftmente par« o r.lo B»rcellon.i, 
oenova e Nápoles, leviodo pas.«peros para 
Maraelha. eom tran-ibordo çm lleni.va. 

FAZirtr bt»ASI 
p.. ..tflNd, Baper̂ do do II!., da Prata boje. 
.-dirá para Bahia, Pernaml-nco, I.lstioa co-
roa», l.a Pallice e I,iverpolol. dopols da 
ladlspensavol demora, levando passageiros de 
1.»,».» e 8.» cla»e. 

O Oritta, erperado do Rio da Prata a 3 de 
ago»to. sahirá de banto» p»ra I.UliC.a, Vigo, l.a 
Pallice e I.tvei-poel, depol» da Indispensável de-
mora. 

I.A LIGURR IltlABlI.IANA 
O Ortllana. esporado da P.nropa no mesmo 

dia, aiib'rA também depol» dn Indispensável de-
mora, para Montevideo, Punta Areu»» 11 Va'pa 
ralso Recebe passageiros para o Rio da Prata. 

IIAI.AS PARA A EUROPA 
JULUO 

l)la 26, Thamti. 
CONSUMO DIÁRIO 

Aguardente, com casoo, iw» a ejotf», 
Arroa de Ignape, 31»0W). 
üm''» Alma, kilo, 2»*.M, 
Cirna secca, ldüí, '.loixi. 
capglc», litros, Mifi». 
Ce***!a». cento, 
. íslj Ao mnlatnho. 100 litro». 
Pura., superior, kilo, 3.. a l»2i"l. 
Parinba especial K«i litro». 18«<<iO. 
Patinha de milho. litro. 21"1 r«. 
Oalllnha». uma, -.'»WO a :'$8l<>. 
Milhe, a'quelro, 4$ a A»«Ki. 
Matte, litro, 2"' rv 
Ovoa, duela, l$!i-.. 
Part, om, 18̂ (1«), 
Queijos, um, 2»IWi, 
Toucinho, kilo, 1»4MJ. 
Batata doce. alqueire, It.TXi a 2»('i0. 
Plnhlo. alqueire. :,t.'(Ki a 8«l»*l. 
Carne de porco, kilo, 1̂ 2011. 
Carne verde, kilo, H<i a 14' "O. 

MERCADO 1TAÍ.IAN0 
Preços corrente» dos generös mal« procurados 

no nosso mercado o no interior : 
Aaelte Uno de llenova, litro, f.• M, 
Dito em qnartola, 2l( » a 2l(»M>l. 
Hernet Bran, o, li'ieO î. 
Massas i-ortlda»de llenova. kilo, l»i»«>. 
Mortadella em lata« de 2(s, gm«, I à..'"'. 
Qneljo Parmoafto, o'kl'o, 4»r."0 a r.»ISKi, 
Vinho Tose»no, qnartola, 
Vinho meridional, quartola, ' ( 
Vlnbo B»rl.ura, qusrtola, 240». 
Vinho Chianti, calia, 30». 
Vormoulb, calx», :io« a :s». , 
Maasa de tomate, kilo, 2»'i(mi, 
Aaelton«. kilo, 2»2<n. 
Pigos, kilo, i l . 
Balame de Bologna. 7« a *». 
Manteiga, kilo, -i» a 4»5<»i. 

MKRCADO PRANCP.Z 
Aaelte Plsgnlol. calxa, 2h». 
Cognac ,lules Rebln, 4H». 
Biscuit. 4h». 
Marie Briaird. :ai». 
.-Ina Champagne,6i>». 
Maraand. 40». 
Manteiga Ilíimsr- -
ratll-'-' 

lata, 1(2«'. 
Kbum Jamalra, 6"«. 
Sardinha« em «««lté, caiu, 35». 

» » tomate, caixa, 31». 
Vermouth, 30». 

UENEROB POKTUUUKZr.b 
Aleite dflee, lltro, 2|.W. 
Alpiste, kilo, mu. 
Albo«. lim, 1». 
Batatinha«, calia, II». 
Cebonlas, ÍOO, I'». 
Pigos. kilo, l i t t». 
Noa*», kilo. 1 »200 
Vinho Misratel. caixa, «o» 

» verde, pipa, •'.""» 
Musa, libra, l»2«>. 

BECIj'Ao AMERICANA 
Rinha P. T. lieorge. lisrris da 18 kl., 2.'.». 
Tcudnho americano, kilo, l»C0fí. 
Farinha, barrica, 4,r.». 
Oito, qurto',1, >:' $ 
Keroaeno, caixa. 11». 

HE' Ç̂ O AMiRMI 
Pboapboros Ji nkopfngs. lais. "'»'CO 
Corda» da linho sortldaj, kilo, 2 | 

PAUTA 8KMAKAU 
Doa preços oorrente» dos gnneros do rançado 

piri pigimento doa direitos de expmtaçAo-
na Recebedoria de Renda» da Bantus. 
Agnardeat«, litro, 1 '* 
Algodlo em rama. livra de dlrelbis, k ICO 
Algodão tecido, livre da direito», k l«.v<0 
Arma pilado, lltro. ."0 
Arrol ura casca, litro, .'SI 
Batatas, k »20 
Borracha Ana k :i»ino 
Café bom, k 
Café escollM. k 7lK) 
llorracha entrnflna. k 2»0fl0 
Borracha »ernamby, k l»njo 
Cingira, litro r,2'i 
Cero di terra, k 1»mi 
Crin animal, k 2»':0" 
Colli, k IKIO 
Couro» boi a w , k 800 
Cklftaa, centro 8»(1I0 
Couro« de bel «ilgidoa. k .vu 
Cryatal de rocha, k l»2(io 
Oongunbl, k :l)ü 
llece da qmlquer qualidade, k l».'»oo 
Farinha de msndloci, lltro 3110 
Farinha de milho, litro 200 
Pnmo ordln. k 1*000 
Fumo bom, ksi»«» 

Preço aaedlo,k l»4(«i 
Feljlo, k 200 
Folia de Macgae a casca, k «o 
Fubá, lltro 200 
Halllnhri». nina 2»80U 
Oomma, litro :mo 
Queijo», ara l»4Ul 
•iblo. k non 
Hol'a d esti cid ide. k l»8«U 
«Olli di Interior, k >00 
»abo, k 70(1 
Toaolnbo. k 1»280 

». PAUI« RAIIiWAY 
Iwlanalu «a l o t a i ; 

a. m amas l,',4 «a-
P 

âies, depo'a diu 5 horas dA tarde, 85 ; descar 
regados 110 nmiasem, 201 ; ontr̂ ram 29 903 
«» H café. 

ja - CwrrfeirRin In «'laguns, r jp/eaentan 
TO iTD ve»>alo4. 

fíro% Hi'h t̂̂ s pn'ttldn» para e<*na, î » ds 
}.» e 14», <1« ; » : para baisd, ; i de e 
da carrep'-'?"» com verlos gfl̂ -íro*», H7 wa 
jr'iüM ; dPíP r̂i 4"». 

tarn L'arri"í«'i<i* com vários ^eiiuioi, t4 
vr*g'n« : rt'jiOKrregifr. i/glt), com mu 
t«.riaej, öß. 

y. I'unln — BilboUfl eiuittidoa pura ft'm?, 
:i do ; • eint à i, a.ï-', ùif 2 a ; pára í M' 

dö i> o !".'•. d« * : rirrtiTi! •< • nr!b"< 
gi>I)»ron "(I • d r i "f»xí»4-

Jib "toTifí à « íiihpAüiiia Paulis 
to-, ü73 Vvagü'.;- ; »uä d- uetma, 1-7. 

otUi Pmrüra A HtrmoaÜla.-Leite, qoeljò« P Ví 

Fr«lirico Joachim.—do h. Juão, 
I 

ira od ÍAWW irn<aMta.-oDiw. K v̂ij j» 
MBntelja e MbMM Fn̂ a. H roa da 

dalôee elegantes 
tartleaiares. 

para concertos e 
d. «6 
feat a 

Etyiniala Siquttra A C.—Carimbos de borre 
cha, artígod par» engenheiros e para eícrl 

jtorlDfl. Bua Direita, lo-A. 
tiôjoãria.—LOtJltí P8JÍTIN. Primeiro premio 
Bscula relojoaria do Paris. Kspccialldade« 

•ra «oncertos de relc^^s de rata preclaio* —10 n.la b fténtó. 

UNTA COMUF.UCUI< 
de Si» de Julho Bpsbçüo 

Prefldcn^o. dr. r̂ocopio 1". Malta; secreiailo, 
J. A. d« Andrade; deputados, J. A. .iuli.lo e 
C. J. do tíampaio. 

RxrEMkHTfi 
Offldo: 
I)o ar. gecrotsirio da Justiça, comraunlertndo 

Quo. em data da lü do corronte, tomou nossâ 
do referido cargo, para o qua' foi nomcaaó.— 
Tb t eirada. 

Do dr ftecroUHo iutorido da .lunta Commcr-
'r.ip.' do Recife, remetteodo a relação dns com-
meroiitntee o coirectort'» matriculados durante 
o semostre do Janeiro a junho do corrente an-
">.—Inteirada 

Requerimentos: 
Dò Araujo & Pinto, da praça do Jahotlcabal, 

0 Coutinho Nogueira & C., dest», par» o ar chi-
vamento de sons distractos soclaos Archivem-

l»o Forrclra « Cardoào, Mewe & Kleno, des-
ta praça, para arpldvarfeDto da sem contractos 
soclaes—Avthlvem 

Do Antonio Candido, Oomes, da flrVnà domes 
& C.k, da praça do Santos, para trchivam&nto 
(ia escrlptnra do proí*)gacfio a prazo do «eu 
contracto yoclAl—Roconhecídas as (Irraas dos 30-
clos e testemunha», voltem. 

i»e Josó Koonlnger & C desta praça, para 
o registro de sua lírma— Uegistre-pe. 

Do Cütiar Cordeiro, da praça do Plrassunun-
ga, para o registro da escriptura da auctorlsa-
:fto que dou a sua mulher para commerciar— 
íloglstroiio. 

De Joflo Porolra Rneno, da praça de Bautos, 
para ser edmlttido A matricula dos commer-
clantos-Matricule eo. 

C A R T E I R A 
D ' O C O M M E n C I O D E S . I>AlH.O 

H c d J e « f l 

Dr. AriXnr C. d'AliMa. »««H!!-lIi:a em mo 
lastlaa di cril»^. Iteiidencll e conaultorl« 

Rui do Ceicmardo, »2. Coniultu daa 12 ia 2. 

Dr. Carloa Xitmtytr medico-operador a 
parteiro cot. upa pritlei dol borplUea de 

Vlouna, Pari« Berlim. 
aOlBatíaa do senkorae. opersçfes a p»r»>j. Re-

sidência i cees»lt-r!̂ —*, rua ulreiti, de lia I. 

M tdieo homocpnlha. — Dr. Miinede Rocha — 
Conaultorio, rna do Coraruerclo, n. 27 • m. 

ildnecla. rna dol Est^dsntai. i. « 

1-vr W r . CtUdonio. —Medico..—Pf. prífeCMr 
riTn ítLii fit-Mai, in feio. n.-ndnn em Pa-
I «"""«li'monto molestli» Internai. 
iJpbiOtlcM, voneroas, da pcllo, ohvldos gar-
Cftutl o narl» Conatütli da. , /„ !) 
de 2 As a e de b ás i da tiríe. l.argp da fit, 

"• a. Pinio. Rccad"» A roa * ß Aíinl, i». 

A 1 ' " A- tmldo Vitira dt GirsoJV, a Lni, 
Y ™ , J florrKío-Rua de b. Bento, 2S. coa 
sulti» dî I l . i a . Urdi Raeldenclla: dr. A 
» 111.« r u , v^iringa, a d 
- »-ill* do TrlompLo, »o. 

D « , 

A 
P. Barrotto 

VirUto fhandáo.— Bypbiila, rlar urlnaHw 
utero r í;í,ôrv;(te8.—Ron.: R«ia Uai rio ttue 

nu. il H 5f.ijaiiia da rua Barão rt3 Iguapé Cons-
rua 15 de Novembro, cie l u |, 

Dr. C. Homem „^ 
dade6 mclestlaa mentaos e nervosasr 

JTsí/o.—Medico- -Mpoci»!1. 
aeiitaos e nervosas --Real» 

deccia ru&aa Victoria, SI. Bacrluorlo. rua Jo-
«ti Bonifacio, l-A, de 1 Às 8. 

O ir L. it ÍJrmaa Cattro. -RspeclaMsta 
moléstias sypbilitícas. 

rix, oovidoa e língua. Cura 

f tK chronica» doá ouvidos e etc. Consultas 
iU ». •• - -Rua do Palacio, 3. 

de garganta, 
oaena, suppura* 

de 

Clinica medtco-clniTglc» d !r Manoel Passos 
Bspeclalîsta, e com I e praSIdk de raoiM* 

tlM Jo corâ .lo estrmílgo e pniiuucs. tonsulto-
rla: íifláeira do B. .lofto, 16, das 10 * 1 bora 
da tarde. 

O ir. Cturfoi dê VtuconcW/oi. - Constütorio 
ma de H. Bento, n 12 coi.soltaa, de 1 ás I 

tUaldancia, alameda B. Liiro eira, n. M. 

ElptciuUtia italiano.—l)t. F. Q. 
'ijr.ga j Marchi, cons 

. atiça era Paris como assistnute de 
professo. Pou alt, para moléstias da pjai ganta 
Qa«-i« • ouvido, venereA1» e vU* ariheriJU. P.isf 
d^neia e cönsuitorlo: ladeira de B, João, I, da« 
Ii 4a 4. 

S s ç ç â o l i v r e 

S o c l e d a t l c M u t u a « o s V l a j n n -
t<"4 «lo D r a v i l 

Fa ta oonhocimcnto do todos ofl 
sócio", irombroB do Tribnnal o go 
voruo supromoa.odo publico,publi-
camos nu inteprn a acta da Absem-
blóft Ocral de liojo. 

«Acta da ARsemblóa Geral da 
Socicdailo Mutua dob Viajanto.s do 
Brasil—Ao 1." do julho do 18!l7, 
r.cstu cidade do Iíibeirllo Preto, As 
2 horás dit turde, realinou-bo a Ab-
Bcmbiía Geral, annnnciada para ebto 
dia uob jornueii U Jlutc.ila dr S. Pavio 
e Comnierrio ife S. Paul", com a pitr 
sença doa membros do Governo o 
Tribunal BnptfliftcB, Autolilo da GA 
Freire, Jobá Xiouronço Iiellienni, 
Julio Ijinnert, Antonio 1'ribei e Joaó 
de Belmonte 1'ennoa; servindo do 
presidente Antonio do Há Freire, 
1° secrotnrio .Toai Jlelmonte Pes-
soa; 2." seoretario Julio Leinnert, 
nomeados pelo nr. prenidonto. Aber-
ta a fPisllo, o nílo tendo conípcri! 
cidr. lü .is Bocios on membros do 
Gover io o Tribunal Hupremo, alím 
dos designados, o sr. prenidonto fez 
vôr quo n&o obbtanto os annuncios 
com a antecipação devida, esta At-
sombléa não eira concorrida cotflo 
deveria ser, visto o assumpto do que 
se tratava 8or da maior importan-
oia. I s to mesmo tinha onccedido em 
todas as rennifles antecedentes, o 
que lastimava, e por isso passava a 
explicar anccintamente a imi>08bibi-
lidado da continuação desta Hocio-
dado. 

Segnidamente, pftr, em evidencia 
01 I»eus fln? 7>o'jrei, dostlrnsdoo n 
um íitturo ímporiantiBbiuiu na liÍG-
rarehia social, e qne, á imitação de 
outros naizes do mundo era que as 
«na* cougeneres têm provodo a elo-
vaçáo moral e material da classe, 
celnn aoTjltoi mntuoB, pela nniâo 
do id íaa applieadas a tudo o que 
oonstitrto a cvolnçüo cooial, deve-
ria tor o apoio e a conOorreficH de 
lodr>-i para o Ben conntanto engran-
deoiraento. 

Infelizmente, porém, (5 já passa-
do um anno, o ora todas as ren-
nifioR convocados com o fltn de de 
liberar sobre assumptos natural-
mente tendentes ao Ben connt.anto 
progresso o desenvolvimento, no 
tou no sempre n falta do coneor 
rencia, tristo, mos clara demonstra 
ç5o do pouco intorrsbe para que 
esta grande A ssoeluç&o fosse avan 
te com os seus fina hnmanitarios e 
altriiistaa. 

Fizeram se varias tentativa» cha' 
mando a uni&o e o trabalho de to-
dos para o conseguimento do art. 
I o da Constituição, enjo objootivo 
elevar o nível moral e intellrctual do» 
rmprcgadm viajante*. coMtiluil-oi pela 
uni/l') e clatae, wmjinrando-o» lida flioiifl 
ter eia reciproca, T"" m iierial, quer 
tiitiril, abrindo ai s <t*toc{r"!os noro» ho-
rizonte», impnmindn á clnMf, artim 
eovslituida, orientação eeipu a e unifor-
me, nfto podia ser mais bello ! maio 
nobro I 

Tndo, porém, foi infmetifero 
sempre a mesma aystemutiett e qua 
si oriiiánosa falta ile assialeDciu iloa 
seu» pr inci j jaej tneiobroa e aH.ocia 
do«. 

Scrtndo 

Depoi.'i de tomadas estas rcnolti-
íôer, ped 'n A p?lavri o ar. .Tosá do 
lielinouLe Peaum, que, d e j r . u do 
historiar a formarão da aociedado e 
manifestar o seu sentimento pelo 
seu acabamento tilo precoco, propoz 
para ae oonsiguar na aci.a um voto 
ile louvor ao digno presidonte, o ar. 
Antonio do Freire, principal ini-
ciador da grande idéa, cujo Um 
hojo prautenmcii. Esua prootu.tu foi 
ilpprovada por unanimidade o com 
euthubiaiiino. E cão havendo maia 
nada a tratar-se, foi fechada a ses-
são. 

llibeirão Preto, 1 de julho de 
1897. 

A n t o n i o d e S A F í s k i r b 
J o b * n i c T J k i . m o n t k P k s s o a 
J u l i o L i . n n é r T 
J O S Í L o u r e x ç o B K I . I . i e n s i 
A n t o n i o C b i s c i 1 0 — 1 0 

• —«a— -
C i i r n toir.K a s i s o l e r a i . ™ «y-

p U l i i l t c u i » . d a p e l l e c t h e u -
in: i t icai». —O elixir Jepurat i?o 
pharniaceutico Alves Cumuru. For-
mula do dibtincto oculi'.ta dr. Nes-
t o r i j e C a k t A r . i t o . 

E ' encontrado em todas as Dro 

t ' c J t o r n l dle'JnivjJiav-à 
BarC' î i . A C., A ftta jMnreclia 

Deodoro n" 'J, receberum <lo fabrl 
cante, o sr. J . A. do tionza Soares 
uma graúdo part ida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remédio contra 
as tosses, bronchites, asthuins, co-
queluches, tuberculoses etc. 

(.íja. sal), o dom.) 

SUCUPIRA COMPOSTO. Cura o 
rlicuraatirfmo articnlar o agndo 

Miisf-mca; lindado que o nleocrû de 
V I N H O f í g a d o de b a c a l h a u . 
V I V I E N De gosto tio arradcoel 

que as crianças tomam-no com pratér 

A o O o m m e r c i o tio i n -
l e p í o i » 

A l b e r t o S a m p a i o & C.» pre-
v i n e m a o s s e u s f reg t iezes d o 
in tsWof , q u * e m (^ata d e 16 d o 
c o r r e n t e , d e i x o u de sei" sSti I f n -
p r e g a d o - v i , - j a n t e o s r . J o ã o L o -
pes d e F a r i a S o l h a , e q u e t o -
d o e q u a l q u e r negoc io r e p i s a -
d o p t l o m e s m o dept . i s d a q u e l -
la d a t a flenrá sem eITeito. 

S . Pnu !o , 22 de j u l h o d e 
1 8 9 / . 

A i . i i k r t o S a m p a i o & C A 
3 - 2 

O « l i i t l o c t o 
lUnstrado engünlieiro <1 f . FEfíRTFVGAS por excellencia 

biio as pílulas da Carlos E#» 
"revinem contra as febreain Previnem 

-Baruel i C„ .fjgrS.de A?atpbnja P in toa t t es í í q t l í l 
vomitava tudo q'Janío condo, po/isa i wítteDteh. 
va oito ou maia ilias sem digerir a reolial DeodoTo. ^ 
comida, coiist intemente a t a n d o d. 
cabeça, ouvidos e oliioa. Não era 
possível combater eata doença. 

Principiando a nriiras -Pílulas an-1 
ti dy«pQ].tica8. do dr. Heinzelmann, | 
sentiu melhoras tilo rapidas que, na; 
segunda dóao, não lançou mais e nem | 
linho il';res, ficando bom com a con I 
tinUAção deste importante retnedio i 

Maravilhosas curas attn.tam n tf 
f icada das .Pílula.? anti dyspcpti-
caa», do dr. Heinzelmann. 

Depositários: LEBBE, 1BMÃ0 & 
MELLI). 

ter-
nui Ma 

CAKCROCIDA MOUBA. E ' o me 
lhor preventivo das moléstias 

gennreai; La»tu uma simples 
vom para evitar o contagio. 

luva-

D o e n ç a » <!o M t a m a e « 
Attobto (pie Boífrendo, hu ii.eitos 

anno«, de dyspepsia atônica, r,ó li 
qnei Tadicalmonte curado com o 
uso do Elixir Estoinachico do Ca 
momilla dos Hrs Kebello . . Granjo. 

Bio, Tí de julho de ÍWHJ. 
M a v u i i . F e b r e i b a B a r b o s a 

Bua da Prínceza Imperial, n. 35, 
sobrado. 

P ÍLULAS FEDRIÍ UU^. eoon<?-

micas, da Cariei E.-ba T're>. 
nem e curam asfebrc i p<>luBtreg. 

Baruel A C., 2, rua Marechal Deo-
doro. 

UK FICHUES I Já nüo l a mui a 
febres I E quem tiver fobre, to-
me as pilnlua febrífugas econo 

micas de Carlos Erba. Iiamel & 
C , 9, rua Marechal Deodoro. 

para embrulho 
vends sa iicuta 

P A S T I L H A S 

A'»Tl-NK VRAI. G IC A S 
PrejHwatla» por V . V e e n e c k 

^'Tieeifleo seguro e prompto 
contra pnxaqueoas o nevral-
gias 
Eucontra-se A Tenda fia {Irogaria 

BARUEL &. C. 

m i s . r m 
a O - A U u a d r S . J o ã o , «SO-A 

P e r t o d o m e r c f i d i n h o 
B. I v \ ' . L O 

Bernardo Itrenn <4 U. i<ti ticipam 
qne acabam de abrir o hotel aeima 
mencionado, dispondo de bons oom-
modoH para exinas. famílias o passa-
geiros, cozinha especial o bebidas 
finas. Centro da cidade a um mian-
to do largo di? Bosano. 

Bom tratamento, preços razoáveis 
10—8 'de 2 em - diaa) 

P a p e l 

U s a e 
O CAMBAP.A E AN 

GICG na coqu elnche 

Df. BtlUnconrt lioiri/uu.- Residência, largo 
dl Uberdade, 17: Conaultorio rua da No-

rambro, 2fi, ao a-io aia. inaphone, eoi. 

Dr Thtodomtro \.íltt.-Koleitll. dol" ol»n, 
Oocilliti dl l.catlM'.ia r~-"rre«« dest» 

i i'l 
- -»ii.Al toilo. ladeira da 0. Joio, 16, ill 1 As 4 da '.ids 

capitai, ex 'ifim,, o» pt'r'ca des oltfcs 
cul'-.-l» d. üoAicljia do de J— "... 

D e n t l a t u 
/Tan*"* - Dentlsti norte-americano, m» 

LJi'.m upriidor. Kna do Rosirio, 16. 

Couchmann 6r Filhos 
DBSTISTAB 

Largo dt 8, Fran.-Uro n .J ã PAl'1.0 

J. w. 

Alfrtio brandon. -Dentista pela Bscola med' 
ca do Porto. Conault«rio e offUina, roa do 

Bras. 110—eoHtado 

Emilio Hntrnann. 1'ormado peia Pacüldad« 
de Medicina de Manivb Coneuitorlo: rua 

em it há*« - Lfii ko dentar! 
íosA Beitnr a P.itàlghl A C., ladeira de 

o. João, u. 2. Bxtracçio de dentes sem d6r co-ji 
• »PPIlea?lo de am novo preparado. Ob',ura;io 
• eollocac&o de p4i0 sye'ema mais mu-
HVÜO .lté h ' ^ eGnfiecidü. Preço, módicos, tra 
nalhu ftM antido; das 8 ás 4 d* taide. 

N B. Todo* os trabali<oa que nio flearam a 
js'.'j-lo fregu es «ate oío or pagara. 

n e d l r a m e n t o n 

C»ra iodas as wilêtiias tHphiitUca», da peli 
» thtumathira*. -O ellalr dopuratlvo dopbat 

m»ciiati' o Ai\ es Can.wa Porimila do d!i>tiucto 
ocuulista dr. M k b t ü u uk C a u v a í . h o . 

'fncor.'ra se em todas as Dbooakias. 

A 4 t o k b 4 o i 
a Atcc-rti $ Jttndo*^ 

rlptorlo, rua 15 de Novembro, 4. 
AbVOCij» l»0 Praudaro 

r v r i . üh'.ara A i c t i í » Ümäonia Filho—K* 
\JwA\ " ' -

Atori-O 
Mpura liacerda tem ehcrlptotio e residência 

Oatrfco df 
na cidadu de tcori«, a praça Municipal. Accoita 
aunas eiveis, eommorciaè* e ciímlnaes vm 

qualqrer ponto da linaa Bomrabana. Incumbe 
defecai perante o Jury, atterdendo 

chamados para Jóra. 

J oão /.TOS dé 
KlbeirRo Preto. Rna Bar&o do Amazonas 

Olittira Arruda. Advogado -
Lm azo m m i 

Cániputaa ft-ia Harti> de Jaguara. n. T. 

A dor ./. l'itdaät 16m o seu escriptoilo no lar 
go da fté, o : "»"•ado onde póAom serprocu 
rados das 10 ás S horas ba 'arde- Kesidencia 
ua de hanta Kpbigeua. 6m 

O* .Jf» Urtutlio Mibb-ut'; » Alcantara Murha 
do vogados Beoidencia, i rua tutora n 

10. Xncript̂ riu k rna biieita, n. 16, Banco ». 
»edito Ueai de H. Paole. 

Dr» Junino d» Alnirida t Kngtnio I. ton ri; ad 
»ogadoí -fl. Psu!o, rua 15 de Novembro. 4 
dr. /'adro Fernanda» Foti dê IIurroi • 

o eollcltador H*rm*nêgildo dê Mmêida lôm 
d seu eecríptorlo do advogada á rua da Caixa 
d Acne, 1'J-B, sobrado, 
a 

Como ultimo esforço, e aucre 
livrar a nossa responsabilidade, es 

Attef-í", o jurarei quaarlo mo for 
pedi lo, que sotlrendo de asthma ha 
mnitos annos, não tinha luais espe-
rança de ser curada do Ião ulllicti 
va moléstia, quando, em bóa liorn, 
mo .ficun.ellitraüi o uso do xarope 
Peitoral de Alcatrão e Jatahy, pre 
parado pelo sr. pharmacoutico Ho-
norio do Prado, com o qual xarope 
mo acho completamente curada, La 
quasi um anno. 

Bjo, 10 do setembro de 18HÍI. — 
M a Í í a n a d o s B e i s O l i v e i r a , r u a 
do pezende, n, 81. 

typographls. 

VENDEM SE uma refinação e no-
gocio de suecos e molhados, 

assim como a propriedade onde es-
tão montados estes ebtabelecimen 
tos ; vend«m se livres e desembara-
çados de qualquer responsabilidade, 
sendo esta vemla motivada em con-
sequência do seu proprietário reti-
rar se paia a Europa, afim do tratar 

I de sua Baáde. 
Trata-se com o abaixo afifjgnado, 

rna do Padre Fabiano, em S. João 
do Capivary. — Manoel Joeé Cai 
tellao. fiU—ií» 

Xarope Peiíural Caluiaatc 
Formula do dr. Silva Lima 

Influenza, pneumonia tuberculose í 
li'estas e nas tlemuit nffr. ;ões qtio! 
interessem os pulmões broneliios ' 
o laryngc o Xarope Silva Lima 6 
de grande auxilio. 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L «Sc C . 
2 , RITA M A R E C H A L DKODOBO, 2 

O CAMEABi E AN 
Gil ; 0 n 13 bronehitea 

i 

espou 
tadando com cuidado os pontos de 
desharmonia quo poderin.iu existir 
para causar esta estranha frieza 
couvooon se esta nova reunião a 
qno assistimos ugo^n, com o fim de 
rttbstituir f.irner d - '»ir»ctcris que 
talvez com seus e.tftlfço.i i n i M 
mais bem suecedi'.os que nós, e fa-
zer as outras alterr.ç(V.s nonatantes 
dos ujtiaios annnncioa pui lieados 
nos importantes jrg tms da imjiren 
òi O Cõmi««r,i" S. Pwda e 0 Es 
ta/lo de 8. Paulo, teudeate!' » barmo-
nisar o mais poasivel a vontade de 
todo». 

Espirávamos que esta nova modi 
Ucação levasse ao animo de todos 
a bóa Vontade pela oontinnação 
desta grande Assooiaçâo; eaperava 
mos des tmir nasim a divergência 
qno oxiatia nalguna membros da 
classe, quer proveniente da divor-
gencia de lilóas, quer dos meios pa 
ra oonseguir o grandioso fim a que 
nos propuzemoa. 

Nada, porém, se conseguiu. Foi 
improfícuo todo o nosso trabalho, 
ficaram invalidados todos os nossos 
esforços, e esse grande idéal que 
sonhamos para a nosna classe, esae 
grande esteio que seria, no futuro, 
a rehabilitação e o amparo de tan-
tos, parece n"S agora irrealisavel: 
tudo quanto fizemos pelo bem des 
ta santa causa soapobrou [lerante a 
triste realidade do qnasi abandono 
de todos. 

Acabon o ar. presidente por pedir 
a opinião sincera de todos, afim 
d'i se deliberar sobre este assum-
pto da mais alta importaneia e pAr 
termo a osta situação. 

Depois do calmamente discutido 
e apreciado por todos os aasiat Mitea, 
qn» lustimnrnm realmente não poder 
ir avante esea grandiosa i'lóa, eun-
oordaram unanimemente na impôs 
K']iili'l»de da contiimação da&ieiwln-
de Malan dou ViajntUei do Braiil. 
om virtnde daa arazôes exposta* e 
bem contra a vto eon ou desejo da 
quellen qne bastunte lactaram para 
a sna ri aliaação nas bases da sua 
esplendida constituição. 

E, em harmonia ' <>m o direito (|ue 
llies con .ede o artigo 1(>o da mes 
ma constituição, foi resolvida una 
nimetni nto a liquidação da Bocleda 
de, da «initl serão syndleos oa mem-
bros do ( loverno e Tribunal Supre-
mos abaixo-assignados. 

para -o,., o. .er . ,c . | , Ontresim, a„ determinou o prazo 
<a ainbi ia I di tarda. ! do W dtaa. a contar de hoje, aoa 

! nieainoa evndiooa, afim de poderem 
—". _.- . - - recolher toldos os livros do recibos 

n laloea em poder dos portadores 
ein-Ri rogados, e fazerem a oonferen 
(pn « verificação, em harmonia onm 
u inseri peão dos sócios, no reapooti 
vi, livro de matricula. 

Temiiimndo eatoprazo, annnneiar 
a pa •,. que todpn os socios porsam 

r , r e l cr ou mandar receber, com os 
„ us recibos idepois do verificada 
nua anIlientioidadc), no Banco de 
ililieiriio Proto, a importaneia inte-
j/tal daa anãs jóias e mais entra-
das 

Tixlaa as despesas da sooiedade 
sã» pagas pelos membros do Gover. 
no <; Tribunal Supremos, resolução 
«•te tsiinada hoje, de|Kils da oou 
Hiiita prévia « aooeitaçfco de to-

CASAS RECÒMMENÜAVEIF 
LíiTarla Clottíio <1 Aire. * C. Rna doaçal 

TH Ulla, 4". Bio 4« Janeiro. Roa Sa yul 
larda. ». S Paolo. 

J ulio Anlunêt dt Abrtu. 
Calil do torreio, II. 

Koi lilreita. a. 2" 

. .- Caaa misno Instrnaiintll. «specl» 
r lidada an aOnatõe» l concerto» dl pl»n., 
orflins a karrinnlcia me 111«* Ir 
Proalnsu ao Vlaaatio) 

J oio Irueoin * C. Insportadore»a umüataa 
Bicrlptorio a «aia de eaiatilo. rna IA Sa No 

Timbro, V Kl. »Sfosuo: lar (O da Conoortla (Braa: 
S Pulo. . 

Oi amm Morte* Crnmm» * leupre encoa 
«Sn asa aasripKwio, I 

IleeSsm, l-A. 

COKTRA 0PHEUM&T1SW0 
O o p o l e l d o c ve rde , S : lv Li-

m » , d e be t re , g e n g i b r e , n 0 2 - v 0 -
mica e euc- i lyp to . 

DEPOSITÁRIOS 

Baruel & C. 
2, BUA MARECHAL DEODORO,2 

n O E N Ç A S SECBF.TA8. Façara 
uso do Cancrocida Aloura 

Hei« m e i e s 
Sr. D. Carlos SoflTri h rrivelmen-
fe, durante seis mezes, de rheuma 
tismo, depoÍFi do experitüêntar inti-
nida-lea ib ' r eme lios Ietnbtei rae do 

E'.i'.ir M. Morato-propag. ido por 
v. s. e, graças a elle, acho-ait- hoje 
completamente curado: razãu j» íqu-
lhe fuço a presente declaração, dati 
do lhe a conhecer qne o seu prepa 
rado é uma rcTdadeirs maravilha. 
l 'ódc fazer Ja presente o uso que 
lhe convier. 

Apparrcida do S Manoel. - Sou 
• l ê v s . i s é F k r b f i b a » b P a u i . a 
G a p . ' i a . í p i r n i a r e c o n h e c i d a ) . 

Ag iitus em 8. Paulo : Baruel & 
Comp , rua Marechal Deodoro, 2. 

O d r . I l c r n a r d o d e 
Aeha-se dr novo áy ordens de s e t s 

amigou c ' lienies á rua los Guaya-
nazes, I3'i, e ã rua Direita, 8, da 1 
As 8 koras. H—1 

V i n h o C a n a n l h o 
Impotência, anemia, estomago 

Rimaria, 7 

N E U R O S I N E P R U N I E R 
S o c l r d n d c D u í l i a d o » V l a -

J a n t e . a d u K r a n i t 
Bogaiiios aos Brs. sócios e mem 

liros do Governo e Tribnnal Hnpre 
mos que têui em seu podi r livros 
de recibos, o favor de enviarem no-
l o s com a mitiMiia urgência. 

E ' -nos indispensável estar de 
posse ilelles, allhi <!•- conferir o nu-
mero de socios existentes pelos in 
Horiptos no livro do matricula, e as-
sim poder auctorisar o jiagameuto 
integral aos dignos soei da im 
portaneia de auas juias e mais en 
tradus 

llibeirão Preto, 1 de julho de 
1897. 

Os syndioos, 
A n t o k i o i i k b.t VariltE, 
J o s i t i i k B e l m o n t e P e s s o a , 
J c i i o L i . n n k . k t , 
Lot BKXÇO Iim.l I B S S I , 
A x t o . m o C r x b c i . 

1B-12 

ÖLEST rAS iJtí, OCTrDOK. 
GABGANTA, NABtó, -LÍN 
GUA E SYPHJLITICAS. Es 
i>?eialistB, dr L. d<! öcnza 
Cúsiío, »fena prat ies noa hos 

pitaes de Paris, V.eïnâ s Ualla. 
Cura a ozena, snppuraçôes clironicas 
dos ouvidos etc. Acceita chamados 
para o inleriur deste Estado. Con 
salta» do 1 ás 3. Consultorio, rna 
do Palacio, 'A ontre o largo do IJa 
lack) e a rua lõ de Novembro. aO-8 

F / .nN9ini! 
Acaba uma epioen.ia e já come 

ça on' ru. Agora <5 a ophtlmlmi on 
dôr de olhos que já está grassando 
por toda a parte. Este terrível in 
Comino'. ' r curawi , curaveî em 3 
dias só, C..U1 o espiei fico, tã» co 
niinci lo Coliyrio de Mendi • di quo 
são df.pot-itiirios.em S. Paulo, L e b r e 
i B j i l o A M e l l o . 

raqa.-za. 
VroiUne na rua da 

G 

im tambim, muitas pessoas se 
queixam de fluxos, corrimentos on 
gonorrhea, qno dizem incurável: á 
porque ainda não experimnntaruni 
um vidro da injecção (1c Mendes, do 
q u e s ã o d e p o s i t á r i o s L e ü k k , I ü m v o 
& M e l l o . H - ú 

« G TT A D E ME9A. E' amais agr 
^ davol e a mais aperitiva 

A felicidade 
Declarando, a bem da verdade 

que, em consequência de muita sy 
pliilis que soffri, fiquei declarado 
ra'irphettoo, e completamentti sepa 
rado da família polo meu estado 
medonho. Com o uso dînante quasi 
u m a n n o d o E l i x i r M . M o r a t o p r o 
pagado por D. Carlos, fiqnei com-
pletamente curado e restitui me á 
família e á sociedade. Desejo mnita» 
felicidades no gran lft inventor des 
te maravilhoso remédio. Prtde faz', r 
o uso que lhe convier desta. De v 
s . a t t . a d i n . C a b l o s H . S n e l l . l ' ' i r 
ma recouheci(la\ 

Pirassnnnnga. 
Duposito em S. Paulo : Barnel & 

Comp., rua Marechal Deodoro, 2... 

A melhor u m de bani) 
RR I 
ü ü ~ Ã , * 1 • l< 

t ua 

m t o 

m m m t 

annos o o* 
u - j T 

D. Delfina ÈutfeSÍs de .featis, .. 1 

ves-fiB de a. Bebaetião, a. Cas-
tello, curada pelo 

A L C A T R Ã O E 
DE 

impo 
FAZENDAS POR TODO PREÇO 

mte 
Expirando-se a escriptura de arrendamento do 

prédio da P u a l S d e N o v e m b r o , •>. 4 1 ( a -
« a B a r o e i S n s ) n o d i a 31 d e d e z e m b r o 
d o c o r r e n t e a » n o e.sendo terminante a entre-
ga do prédio nessa data, o proprietário daquelle 
grande estabelecimento, deante desta podero sissime 
círcumstancia,edas suaservorme.s existencias de mer-
cadorias, qne sem exaf;gero montam a mais de 
2 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0 -convida toda a sua numerosa 
frtguezia, tanto a desta capital como a do interior do 
e s t a d o , e m e s m o aos s i s . negoc iantes que queiram 
comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste vas- • 
to estabelecimento, porque tudo será vendido pof 

Ù 
© 

9 

JATÂHY 1 

H o n o r i o d o P r a d o 
I>P,I OblTO 

Rhü (Iiis l i i ' i i ' t i i las , .i;í 

preços, 
b a l t w " 

admiravelmente baratos, inclusive armação, 
elhos etc. 

! V V - s> 

Ä G C A D E MESA. Peçnse 
•" '•ofios os cafés, botequins o 

t * l a e t c . 

em 
ho 

P p e p n r a d o p o r V . W e r n e e k 
Empregado com resultado segnro 

na ANÍMIA, EH< ROPHlILOf E, I.YMFHA 
TIBMO, RACIIITISKO E Tl UESCI LObE 
aeloa mais distinctos clinicoB des-
ta capital. 

A' venda em todasas pliarmacias 
a drogarias . 

Encontra se á venda na drogarin 
Baruel A C , S. Paulo. (sai 

OOTTA, são 
ilmente < 

Elixir de bucnpira Compos to> 
Rh e u m a TTHMo, 

ourados radicalmente oora o 

P r e p a r a d o p o r V. l V e r n e r k 
Empregado com resultado scgn 

ro na ANRMiA. EsoBoriiri-osE, i.v.M 
p h a t i b m o , b a o h i t i s m o r. T r i i K u e i ' 
I.osE, pelos mais distinctos clínicos 
desta capital 

A' venda em todas as pliarmacias 
e drogarias. 

Encontra so á venda na drogaria 
Baruel & C., S. Paulo. (sab. 

d - ri m s i i - i r e l í i o 
m t u r n p u '.. 

O 
T ' ir- o 
r a o " ! 

'Com f 
ttu 

.11 OE 

r . 

tirio 
d. it. 

p n r s n h o -

LKO 

P E r t c I R i 
d trai c.csci 

'J: 

ict^risado pe-
ei C , C"ino 

S- tos, Maia 

FOiilCIOÂ BRASILEIRO 
Previlegiada pelo governo dos Estados Unidos do Brasil 

MACHINA E X T 1 N C T O R A 

d;t f o r m i g a sai ívi i 

De'. i d " r r , r n * c o 
los src. B 1:. .,T 
l i j u i d a r i i s .le 
& C . 

Ao c o r r e r «*<> raa1 l ' l l « e a 
q u e m tuai«» d í - r 

H o j e Hoje 
2 4 a e . n f i . H O 

R u a do Sa' i lü i i ü r e z a , \ \ 
A 1 H"n,\ HA TAItnE 

Um appe.ri.lho americano, pa-
ri dar força an ph'.>nographo, 
completamente novo. 

i . m 

O maip nimpletf e pratico de u> 
dos os inventos desta natnrez®. 

Estas machina8 garantem a ex 
tinegão completa dos formigueiros, 
como comprovam os at testados das 
camaras mnnicipap» desta ''.apitai, 
de varias do Xotado de Minas e 
da capital federai. 

Fornecem se e remettem-se po-
lo correio prospectos com toiias 
as indicaçõeu precisas á sua ap-
plicação. 

Estado: T r . 
; ; ^ g í u nicos agentes ncatc 

GUERRA Sc C. 
K l a J o s é l í . / a í r a c i o , 4 1 - 8 . 1'AI I . O 30—21... 

Hoje Hoje 
24 DE JULHO 

A' 1 h o r a d . i t a r d e 
PELO I.EILOEIBO 

4I.FBEII0 C. PFHIIRA 
E ' rea l 

O effeito do Peiforal d? Cam-
bará c A v giro, de Assis Bibeiro: 
é maravilhoso nus formou, fo-nn-
chilra, coqueluche, influenza etc. 

Usae O ' A M B A R Í R AN 
GICO nas tosses 

aa Kaa Manate 

«am Alrea.-A'lalalarli. Voaras 

ANCHOCIDA MOURA. Cura te 
• ' t idas oaonroa venereoa, uloetceraa 

U r . I l e i n A e l n i a n n 
Estimado senhor e de toda a mi 

nhu oóusideração: com o maior 
prazer poaao .(cientificai o do que 
cessou a minl a descrença a respei 
to dnate gri lo unanime que a im 
prensa leptircuto todos oa diaa, re-
conimendando snaa pílulas, porqne, 
depois do uma anemia que teria 
nn"urtado meus dias do vida, o (in-
formo sentença de médicos ile gran-
de reputação, a um rhnumatismo 
museniar que já me trazia sem es 
perança de vida e de vida menos 
cruel, góao liojo de perfeita aaúde, 
graçaa aos conselhos de algumas 
pevsuas de minha relações | m e me 
tizeram tomar as pílulas ferrugino-
sas que trazem o sen nome. Por iaso, 
como demonstração de gratidão e 
em bem do meu pro» imo, rnnom-
mendo como rfUcazes, e como o 
melhor descobrimento na Medicina, 
ss pi lulas forrnginoaaa do dr. !l«in 
mann —JoAo Hii HEH.(Firmaraoouhe-
cida). _ 

•On e r a a s s i m 
CRIANÇ A COM TOBBE IM KSSA NTK 
O menino Jaymo Macário de Ma 

diireira, Biaehnelo, 87, toaaia horri 
velmunte e curou-se com o »Alça-
t r i o • J a t a h y , t d« Honorio do 
Prado. 
WWÈÊmtÈÉÉÊmim 

x N N I J N C i * » ^ 
a . P E R I Q U I T O — PÓ PE 

Al f ) CAPE' superior, genuiuo e 
" pnro, Vetiilese na fabrica e 
depoaito da U n t f o S u l d e «I I -
n . . a Pindamouhangaba. 

Enearrega ae de remetter pur» 
Mra qual(|uer quantidade qno ihe 
fér pediila a preços modioos. 

Exporimentum este delicioso osM. 
ao-28 

p A M I S A B , oonoertam ao, mndando 
^ oa pnnhos, peitos e oollari 
nbos, aooei tase todo e qualqncr 
rabalho e roupas brancas: rua da 
Conceição, Mi 

C"URA todas as molestlaa syphiliti-
cas, da pelle e rhenmatioas. G eli-

xir depurat ivo do pharmacoutico 
Alves Camara. Kormnia do distineto 
occnlistn dr. N k s t o h i>k C a r v a l h o . 
E' cnoontrado om todas as Droga 
rias. 

\RÂÇAS A DEUS qne illuminno 
• niun momento do graça ao phar 
' mac.ontioo Carlos Erba, ternos 

Sora um seguro preventivo e nm 
leat curativo contra qualquer fe 

br* nas pílulas febrífugas economi 
eus de Carlos E r l « . Lonvado seja 
pau«—Barne l A C„ 2, rua Mar» 

Grande leilão 
DE 

M ©ILlfeí A»>Ci>3 Wíitc»S 
O I.KII OEIRO 

ALFREDO C. PEREiBA 
(Com eieri/itnrioá li aventa da Sé, n. '*) 

Plenamente anctorisado por um 
distineto negoeiant" d(*sta prnço, 
venderá em franco leilão, ao correr 
do martallo. 

2 4 — H O J E - 2 4 
A t 11 l/ll hora» 

A' rua de Santa Thereza, -4-A 
A SA n KR 

Uma grande partida do manteiga 
em caixa, banha americana em la-
tas, conservns, cognac, vinhos e mais 
miudezas, que estarão patente« ao 
leilão, sendo todos os géneros de 
primeira qualidade o legítimos. 
Vendas f rancas , ao c o r r e r do 

m s r t r l l o 

2 4 , 1 E Í C - J E . S 4 
A i 11 IfU korn* 

4-A,Ru* de Santa Thereza,4-A 
PCT.O L K I I . O K I l t o 

ALFREDO C. PEREIRA 
ANEMIA 

_ o Vinho Reoonstituinto de Kola, 
^ i i in ium, Phoaphatailo, Hilva Ll-

IIRPOSITAIMOH 

B A R Ü E L & C . 
a, Mm Marechal Utodoro, » 

(MliLTORIO PARi SEMIOHA" • 
X l 

8 D R . B R Á U L I O G O M E S 
X 
• 

X 

R u a J o s ó B o n i f a c i o , n . 2 2 
m e i o - d i a á s » h o r a s T F L I C I ' I I O N K , 

Tratamento, sem dôr, dos encommodos de senhoias 

• 
T T f 
X 
• 
X 

l>o 5 H 1 

• E m | i r p ( | S d a m i i a s a , | e m <• ( l a s i n a i s m o d e r n o s p r o * 
c e s s o s p a r a h o u r a r á p i d a «las a l I e c ç A p s u l e r i n a a . 

10- 6 

• 
X 

I 
M H ^ 8 » $' í v j m m w i 

D08 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 
l»f M I M O 

O AMA l i o FELBINA RAMAZZOTTI, one tanto 
favortem encontrado nopnblieo. pelas m a s «xcellentes 
qualidades, t reoommendsdo aos quo soíliem do euto-
mag(- » de difâcil digestão. 

Esto licor, j "las ST:as qualidades tónicas, oompos-
to na base de substancias vegetaea. é muito reoom-
mendado eomo a bebida maia gostosa ao paladar e 
mais indicada como aperitivo. 

Ú n i c o s i i m p c t p f t a d o p e s 
PELO 

Estado de S. Paulo 

40, Rua São J o ã o , 40 
S Ã O P A U L O 

Sscher Wyss & C. Zurich 
CASA FUNDADA EM 1805 

Uma dai main importante» caia* COM 
tnu-tora* de etüileirai, rapnrei firm t te 
mi fi ro», motnre» a gat, petrolen e agua 
turbina», maehinimo» completai jxira 
a fabricação de papei e gelo, lancha» a 1 .* 
vapor, de rsern« etc. ttc. Nt*^"-

U n l o o a g e n t « i 

ADOLFO ARBENZ 
BOA loaí, BOJUPACIO, 6 



O COMMtíRCiO DE S. P A U L O 

FABRICS \ W M Dl CHURROS Atelier de Costura 
!e dcafîlçîo de fumoa *m larga escala' 

R u a d o P a r e d ã o , 16 
SECÇÃO DE EXPEDIENTE 

t 'harutaria do C o i n i u e r c l o — 
R u a 1 5 d o N o v e m b r o n . 8 

LUIZ JOSÉ GOMES s. p a u l o 
Únicos depositários, uo liio de 

Janoiro o llahia, Luite & Alves. 
Cigarros de papol O D A L I S C A 

rocommuicndam-so uos srs. aprooia 
dores, como fabricação especial da 
Cusa. 

São o qne pode liaver do Yuais 
agradável e suave. 

Cigarros de papei Í Í I S 1 1 B 4 
A fabricação destes cigarros resulta 
da oombiuaç&o do différentes fu-
mos quo os aromatisa o dá um pala-

dar capaz de satisfazer o mais exquesito fumante. 
Cigarros de papol hygionioos de K N K I P I * , estos cigarros nos quaos 

emprego o meu preparadode ALCATRjlO, analysado no Laboratorio Chi-
xnioo de S. Paulo o approvudo pela Directoria do Serviço Sanitário, devem 
ser proourados portodus as pessoas, ainda as mais fracas. 

Elles aoalmara as bronchites as mais agudas o silo o melhor preser-
vativo das epidemias quo tanto Hagollam hoje as cidades do interior e 
eapitaes. 

São agendáveis ao paladar, purificam e porfnmam a atmosphera. 
Ninguém dovo estar som os cigarros hygionicoB do Kneipp, pelas segu-

ras garantias que offerecom. 
O fabricante, pela sua longa pratica do ramo do nogooio, assegura todo 

«»lo no fabrico o a molhor escolha do fumos nu oonfecção de suas très 
marcas de cigarros. 

Na secção de expediente encontra se fumo dos findo do todas as qua-
lidados desde o preço do 2$0U0 a 10$000 cada kilo. 

Fumos virgens de -l$()()ü a 10$l)0í), cada kilo. Cigarros do palha de todas 
«asqualidados o o mais complota sortimento do artigos para fumantes e fa 
brieantes particular. (7) 2 v. p. s. 

De José Hubmayer, rua 8. Beato 
n. 85, sobrado.—Fazem se r e t i d o s 
para bailes, caiamentca, passeios 
eto. etc. oomo também capas, pa 
letot amazonas. 

Trabalho aperfeiçoadissimo. 

José Hubmayer 
R u a S . B e n t o , «•„ a 5 

_ _ l S * b " L a o a t u i ) 

pHOSPHÂTINÂ f ÂLIERES 

C A S A 

DE EMPRESTIMOS 
Sobre penhores 

o«! 

Bento Loeb 
Travesta do Grande Hotel, 8 

S . P A U L O 

Vâ±É±íí*<F 1 •êêèêííêS 
' m w i Q Iodo-phosphatado 

PUEPAEADO POE V. WKBNECK 
Empregado com resultado seguro 

na anemia, escrophulose, lymphatismo, 
rachitümo e tuberculose, pelos mais 
distinctos clínicos desta capital. 

A' venda cm todas as pharmacias 
e drogarias. 

Encontra se á venda na drogaria 
Baruel & C.—S. Paulo. (sab. 

Moléstias e medicações convenientes 
J f A R f i . U I T E R E S I C C E TCiDGS 

Akuüliimo ou êmbru>0u«B habitual pôde oritfnar grave* moiettití do «tratem» nervoso edooor» 
çAo: »entes casos, admtnlatra-se A victiiun o retnedio contra a embriague», pr&pArudo pelo 
pharmaoeutico Granado, cujo» bona effeitoa afto garantidos pelos proprios pacientea. Vide 
e prospecto. 

Anemia lêm:tinia 
morbidos, 

_ 
distinctos e reapeíubiliasimoa ara. médicos clinico». Vide o prospecto. 

Higytn» da bocca existe como uso da pa»ta delyrio,do pharmaceuticoGranado,excellenteprepara-
do para a conservaçAo dos dentes e suavidade do alito: para evitar o escobnrto, a flaci-
dez da gengiva, a carie dentaria e entras manifestações. Vide o prospecto. 

Ia/fammapiu aguda ou chronica dos orgios respiratórios, tosse, catarrüo pulmonar o outras mani 
festações sfto convenientemente tratadas cora o Xarope anti-cathanral de cardui e benedi-
ctu», do pharmaceutico Granado; modicaçio do valiosa acçfto balsaraica e expectorante. Vi-
de o proapocto para sen uso. 

Perturbnab) gaitrica cardialgia, nausea, eructacÕes, acide^Indigestão, espasmo,dyspepsia o outras mo-
léstias itttestináóa efto trátadâ» cbih á Matjrtiiiá Fluldctd» GtàHddo,de efüca« aCçSo eatoma-
ehlca, aperitiva e levgniente laxativa. Vide o prospdeto eipllcittíVü. 

Siphyli» e todas as suas inauifestaçOe» darthroías, escrophulosas, cancerosa» e rUetiiflátitíia sip 
radicalmente curadas com o Licor Tibama ou Saltaparilha, Granado, poderoso o acroditft-
do depurativo do sangue e restaurador d» aadde. Vide o prospecto deste importante medi-
camento. 

Tubtrculoii pulmonar Incipiente, chloro-andiia, lyrtphatíarilo, ratílitíiillo, dèbiUdade alo conve-
nientemente tratados com o FtnAo rtcomtituinte d» qutna, camè-lacto pHotpMto d* cal t 
peptfna glycerinada, do pharmaceutico Granado, preparado de toda a conflattçn pol«s nro-
priedadea medicamentosas das substancias da nua exceltente fórmula. Para melhor apro 
ciaçílo dos convalescentes e alquebrados das torças, vide o prospecto explicativo. 

Neurastenia, tosta nttrvosa, depressões mnscclares quer sejam por vigílias, trabalhos intellectuaea 
ou excessos, sSo convenientemente tratados com o Vinho de noa da kola da Granado, medi-
cação tónica e reconstituinte, multo preconlsada para regularisar as perturbações do cora-
ção e intestinaes, tomando-se ura cálice antes ou depois das refeições. 

Dyipiptia atônica, gastralgia e outros sofTrlmeutos doa orgams digestivo e inteatinaea, sSo per-
feitamente tratados cora o Elixir da noa da kola, do pharmaceutico Granada, cuja acçfio 
tónica, nutritiva, eapeptioa, aperitiva e estimulante oonatituera vallosoa elementos therapfiü-
ticos para os canos indicados, e preciosa excitante das funeções vltaea; toraaudo-se um cá-
lice antes ou depola daa refeições. 

Rachitistno da infanda, chloro anemia, enfraquecimento pulmonar e por velhice; recomraenda-ae 
com vantagem o Vinho tetraiphoephatiuio, do pharmaceutico Granado, cuja base ó a reunião 
dos melhores phosphatoa, constituindo um poderoso alimento para erguer a vitalidade dü 
organismo e de grande auxilio para as pessoas que amaraontara crianças: tome-se um 
cálice ás refeições. ~ 

O laboratorio da pharmacia e drogaria Granado, á rua Primeiro de Março, n. 12 e 14 — liio de, 
Janeiro, ó vantajosamente conhecido da selecta corpora"«* fio medica e do publico: portanto 
a experiência dos enfermos ou de quem os tiver a seu cargo, confiamos os noaaoa pre-
parados pharmaceuticos, aprovadoa pela Inspectoria Geral de Hygiene, á venda em toda» 
oi bõat pharmacia». 

DEPOSITO: 30—20p. 
D r o g a r i a B a r u e l A C . — - R u a M a r e c h a l D e o 

d o r o f n . 2 

RÀ1TOÊ Hnm PAULISTA Jl¥A 1BQ-A. r̂íSTTA 
(Esquina 8. Bento) 

Este antigo e acreditado estabe-
lecimento, depois do ter passado por 
grandes refórmaí, eEfectuadas pela 
nova flrma Viílat <t Bonino, oommn-
Bica aos seu» amigos e freguazes, 
que, além de dispâr de m a p i n c o s 
ccmmodos para famílias, tem um 
completo étíMfO de omnibus em 
todos os trens para íondueç io dos 
srs. passogeiros o suas bugagons res-
pectiva». l o — 1 ' 

Officina Italo-Brasileira 
DK GKAVUBAS HOlIBK METAK8 
R . G A M X H J L S . X 

BUCCK8BOBK8 I)K A. MONIN 
Rspucialldade em marcas para caixas 

de licõres, rôlhas e capsulas, carimbos a 
secco para lojas maçónicas, armas do Hra-
sli etc. para advogados, tabeliiães e admi-
nistrações governativas, chapas para por-
tas, moldes para sabfto, chapas para barris, 
arma«, asslgnaturas, ferros para dourar, 
pontas de aço etc. Carimbos para marcar 
roupas e para lacre. 2f>—1" 

i n l M W M » 

Casa importadora de oorOas para enterros e finado». Es ta ousa ten 
do pessoa oompetoute em om Paris para a escolha ueí te artigo, dispõe 
niu grande o variado sortimento do oorôas, que vende por atacado e 

. varejo, por preços sem oompetidora. (28) 

i i u a d e 8 . B e n t o , S I 

í M a r c e l l i n a G o m e s C a l d a s 

d o alimento o 
mais proprio c 

recommendado para as crianças do «eis a sete mozes sobretudo no mo-
mento do desmamar e durante o período do crescimento. 

A P H O S P H A T I N A F A U È R E S facilita a 'ifentição, assegura 
a boa formação dos ossos, :v|..-i >u • iioltjjtr>- de crcRcimento. 

A P H O S l ' l i A' i.' 11A r .AI ' S H R 3 impele ugiinlincntc u diar-
rhea tão f requcj te cam o.- < r. .oH', 

P A R I S — 6 , Avario Victoria, 6 — P A R I S 
J m todas a3 P1 T cor -iaB e prineipaoB Casas de Importação 

a s ? " , / 1 " i 1 1 m — ' i 

y 1 1 X X I L í l t x t LitLL t t i . 

Tl Marmoraria 
1 

s r s 

rol-l C o q u e i t o s H i i x d.iH, ast.'.,nia •• tosses iiitv | li-tii C.-iaiiinçam M MUI -MI. 
c . «*1 .»h ti-mu o 'iitfct-avdU 'su 
m' c .rii esriflcirl 10 uni- j ni. 
!Oc,Me'iiohp 

CaUrr .-j 9 outras tos 
ses mal '"lonnidasnos adultos 
são curados em doHr dias com 

, lu ira cilhoRo melicamen 
t' «jiprovado Mela j un t ace r 

< m ' « f u i d c k j f c i r c e r u í ( H i 11' 
torisftdo pr>í° yoruT-iio oo^Ks-

.. tados Uiiidou ur, Br~sil. 
Cuia f t ( | 0 e o ) J 1 w Til lai íleaçõn« . pre 

a e n t o m n n t o ^ (,pm vidroh grandes. 
1,uP0.»ita/Í0K Uiagu uça, Cid. & 

'íroguist-is, rua S. Pedro, 3í 
l ü o dn Jnneiro. (q. o s.) (até 11 

jTfmtjui-cAs 
LOJ i«m,t: E«.t 

I |«l»= PÍLULAS 
iUTl-SETR»! CICiS it »«olor C Ht C ïâlGR 
In . «OB'Ktt, li'inle-ifl'l . • .:.|if«ni., IISIS 
O" UE 1IK0GAS DU ESTADO DK S. 1'Alil.e. 

• ••••••••• •••••••••• 
Jgolesuas de crianças 

Dr. Arthur ilc lliueida 
BESIDENCIA 

o consn l tn r i» 
RUA DO OOMMEnCIO, 42 

ConaMltaai ïr.Vù", t . . 

Saião fortuna 
H o j e e t o d o s o s d i a s 

T J R A I I A 
Ou beniõo» com ^^f.rilidou 

Bti^trumeiitos dn oorda^ Ç'itÍHoN, gar-
rafal , piiuH coçuríü»», únicos nesto 
;g o ti oro. 
KL'A 15 J ) Ê " N O V E M B R O , 17 

(A em^rvisit peJo a protecffto 
d^s exm*HS. farrilias). 

• o i r , i d a , 1 $ I > 0 0 . 
t * Jm 1 

T A V O L A H O 
Tnmulos, especialidade em 

pe.lra« d j sepultnr» o tudo 
quanto £wrtcnoe ft eBto ra-
mo, 

MIC HELE TíVnURO 
j Com atelier de 
; i» e orchitectura 

Una Conselheiro NeViias, 

esuilptti 

'Hi A 

tTTTTTJTTTTiTX 

«los Kiiraiciros 
No Mercado do lnrgo de 8. Pau-

lo, ns. 37 e MH, vendem se, por preços 
mais harutos do que uo Mercado 
Vollio on em dutra qttnlqner pnrte, 
generos nacioiSHrs e < xtrangi iros. 

A« mvVüadorias são por oós man-
dadas á casa dos nossos 1'iegue 
268. 

Anl'>nlo de Almüidíi Á C. 
1 0 - 3 • • • • • • • • • • 

• a a r c c i i a r l a e enri i l iuai ln * 
• MODERNA 

t AMÉRICO VANDELLI • 
^ línrarriy;»-!!« dc Iklor qual-iin r Irftlia- $ 
A. lha inii8ft(t-.o. f.eçoi miwUroí.tiî AH") cu Á i rwiU.1'1. 5 
• ' r tmos aind» promptos, ii dis- 4 
• posiçáo do« freguezes, uioveib • 
• aperfeiçoados. Ç 

• R u a A u r o r a , S 6 - A * 
• S. PAULO J • • • • • • • • • • • • 
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T H E A T R O P O L Y T H E A M A 
G r a n d e 

D o 

PHAliMAClEN 
34, Rue Labruyòre—Paris 

O m a i s p o d e r o -
s o a n e s t h e s i c o : 
p a r a a n e s t h e s i a 
l o c a l , t r a t a m e n t o 
cie d ô r e s , e x t r a c -
ç ã o d e d e n t e s , 
u s a d o n a s o p e r a -
ç õ e s c i r ú r g i c a s e 
d e l i l á t i â à . 

Deposito geral 
CASA 

Barbosa Horcno iV c» 
Riu DE JANEIRO 

Remettem-se 
ctos erntis. 

Bronchites 
Tanto chronica», como 

asthmatica», são curada» 
em pcraccs din» com o 
P e i t o r a l «lo C a m b a r á o 
A n g i c o . 

Vdiidá. tna tuUtts us 
pharmMiaM acreditadas. 

""o V INHO 
COM 

Extraeto ae Figalo aE Bacainao 
PHÜI AKAOO POR M. CHEVRIER 

rnfuimtloo dt. CC/aia» m /'«»"'" 
1 powue jtíStllr-mt« oom o. Criacllilin 

Mtlro. do O LEO ao FI JADO de 1 BACALHÁO, u prcprlaMiV, tliL-ra-
«atlcu ilas prcpartçOea aloohtltli«. 

I É precioso para as pessoas oojo est.'-
V mino CAO poiic aturar a» 

Botdur.ilUs. Seu u«".™»",' ?;Í'n
0lTt0 

i do FIOACO do BACALHÁO. 6 
tíersiio coutrt " 
a ESCttOPUH, o RAilUTISmO, 

a ANEMIA, CHLOnOílS, 
BRONCHITE, O todas »» 

DOENÇAS 00 PEITO. 

AFIÍUAlOMEVHlEfl 

inglezas. 

K m p r e N n : AI. H a l l e N t e r o « 

Companhia d« operetas, magicas E REVISTAS 
T h e a t r o R e c r e i o D r a m a t i c o d o 

R i o d e J a n e i r o 
Propriedade de SILVA PINTO 

M a e s t r o r e g e n t e d» o r c k e s f r n — älmAeM J u n i o r H O J E Sabbado, 24 de julho H O J E 
1!.« «STH!':* l>\ 1.« ItMI.AIUNA 

T H S M ^ Ü I A .CíMKARIíSIi l 

SD"PREHENDENTE NOVIDADE! NOITES PHANTASTICAS 
COIIIOh <1»h m i l c u n i u iioil)*»! <• r u n d e d » C o i n p m i l i i n 

HcgnndH rcprOB^litai,';^! da londu fantsnlica om 8 actos c 1 q u a d r o » , 
''' ihi Oarridti, musica do Insigne maestro brasileiro Henrique 

Metqnita 

WJ 

Banco União (lo S. Carlos 
I30 DIVIDENDO 

De hoje om deant« se pegará na 
Thescuraria d'este Banco o decimo 
torcciro dividend", correspondente 
ao semestre findo em !10 .Tunho j>. p, 

á razão do 24*000 . oracVKo 111t« 
grulizada e 9JG00, pelas 1 no inte 
gralizadas, ou 24o/u ao sni.r. 

B.Carlos do Pinhsl, IB de Jnnlio 
1807 

I O - « Bento de öftren,g»route 

MOLÉSTIAS DA PEIXE | 
2 SyplUIltlcas e m e r c a » ^ 

Especialista ^ 

fflarsala-Florio 
REI DOS VINHOS DE SOBREMESA 

C o m o v i n h o r e c o n s t i t u i n t e n â o 
h a r i v a l 

Pedir qualidade 
Secco ou Doce 

V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s c a s a s 
d e s e c c o s e m o l h a d o s , 

c o n f e i t a r i a s , r e s t a u r a n t e s , 
p h a r m a c i a s , e t o . 

CONCESSIONÁRIO E ÚNICO I N T R O D U C T O B 

I g n a c i o T a g l i a v i a 
3L&M© s- imAíicasco, H.O 

s. PAULO 

NAYIOAZIONE ITALIANA 
O KSPI.KNDIDO PAQUBTB T „ T , 

o f } r i . I Commamlanto CIPOLLINA 
S a n G o t t ^ r d o j ^ í o X r r ^ o 9 do 8go8to 

a: js^f^oi^jes 
levando passageiros para Alarsellia o Ba rce l lona 

V i a g e m e m 1 8 d i a s 
Para passagens e mais informações, com os agentes om 8. Panlo 

BRiCCOLA & F.ENILE 
Bua 15 do Novembro, 30 

Em Santo» oom 
A . F I O R I T A & C . 

Praça da Bopublioo, 29 

L A V E L O C E 
N a v i g a z i o n e i t a l i a n a 

Dr. Vieira de Mel;» * » 
Antiga clinico da Capital Federal, mem J 

brode variai aocledadoB mwllcfts nací..naei » 
o extrangelraa ; auclor d j diversos liaba T 
lhos sobro a soa especialidade. 
§ua gosé <§onilacio, 2 2 l 

Consultas das 2ás 4 (nt6 \ f 

PUDÎ G-Usi 
Delicioso manjar muito nsad, 

as »enhoras de tratamento, fi 

Leiteria P Ä a 

Fonte do Douter XjLOR/ 
na 
2U3 

V 

A Analysis da Acadom a oc M emu l• 
pro v. quo i.ia >gua c,nl~.v 10JsJ. I 
substancias ff*-.s d guie : 

fil'LFATO DK SODA X SULFATO DF MAGNEf-
06i;265 X 3g26S 

Fornos para fnn llr Osjte OH g»i. 
Fornos par». R-jt'.iaïuiilorcfi e Cup l̂las 
FABRIWÇAO WPKIJ I di PC.'ELLAS JtOi><: 

,1«! i rtisftlr.i V rniri. frV*' 
»?, MH *ftfr*HOf)l-OU*át, H 

Ki^^Iícüí) franco dt Calei "jj ta dingir-tt a , 
0. VAOTELCT i C'y ». Mt-dt-JtNEIRO ^ 

CURA 
Todas M^fuo»^««} ^philitioas 

da piira « rhenmaticas, o elixir de 
pnrativo do pharmaceutico Alvtfe 

"íarn. Fnrmnla do distinoto oon-
lista dr N k s t o e d e CARVALHO. 

ri' éucontraik- em toda« ao Drn-
rui«», , . . 

Ti T i* 11 ii A A iTi iTi il. A AAAAAAAAAA' 

Qi. Hora de Magalhães 
Especialista em de 

Monhíiriv« r\ tóíàüçta». 
I taa l lKlvrt la , 3 « TELEPHONE N. 184 

CoDsnltas o chamados, a 
qnalquer hora. 

„(Ex Stirling-Castle) Com. Cmr .Wt i r*T» 
1 Sahirá do Bio do J a n e i r o no dia 2d 

M o n t e v i d è o 

o BiPIDO B ESPLENDIDO PAQUETE 

N o r d - A m e r i c ã 
do jnlho, directamente, para 

<GKÍM2>¥& X HAPOILBS 
Viagem do Bio de Janeiro at( Qenova em li dia» 

OVAPOB 
Sahirá de Santos no dia 2 ae agosto-
para 

TOCANDO NO HIO D E J A N E I B O 

O P A Q U E T E 
• / I ; . Co mm andante BBIA8CO 

n l í ) Í P. , I I P , fi HiiLirA no dia 10 do agosto deSaD-
l l l U L / U U C I I I V I I V^ t o 8 e n o aia 12 do IÜo de Janei ro paro 

GÉNOVA E NÁPOLES 
Com escalas pela Bahia e Pernambuco. Este vapor entra no 

porto do Recife. 
d a « p a a s a x e n * : I a classe, para Génova, fre. &)<) ; para 

V ipoles, fra. 030; 3.a classe, pura Gonova e Nápoles, frs. 60; 3.tt olasae 
IMra Barcelona e Marselha, frw. 70. 

Aaveri«iicU.-Biineie oe hl» o volta Ou njiaetcs de ld> • roltft b í j Tfclido» por I »nno «*Ac 
•-soane e IntrMufcriveis. 

Accommod&vücb » bordo--As c»binw par» os p%ssageiros de camerinJ distincti, 1». oa 2», 
. !,-.t<Be, eflo moMliAdRS cora elo(ç&aoia o providas d« todas &s coraraodidaden qoo so pincontrfBi • 
ordo duo inelnor«» traiiiatlautlco». nalào pari conversação e pfr» furnantos. UlogaDtiMima« sa-
.<4 do jantar com moaas separada« para nmiiias. Hibüotheca jlanc, camarotes para família, com 
«irawunicaçio Interna, Ulainlnaçáo olectrlca. Oh pvsapoiros d « • rJsve s© «rrenímodados tmr. 
ja»ito« espa';o8os e cora cama«, colcbfte« travess-ílros e coboitoieiL r. i «ríc s enfcorat ac<-
oraraodadaii em quartos maito doct>ntfw u eKpeciaes. tíorvlçot a nitiiJo.—A Durdo acham-se me»-
'la medícame.utcs e enfermaria A companhia dá tratamento gratuito aos doente* durante 
• agem. BJihotJ8 do chamada.- A* agencias d» companhia LA VRIjOC! vendem passagens de 
risiH de Génova ou Nápoles para Pernambuco. Bailia, Victoria, Rio de »ie.ro e Santos. 

frs 100. Vendera t>e paneagons para a<s prKicipaed cidadov da Italiae mais tapitae» européM.. 
ars *r«t« pâ sagim» e mal« j;ííonnaurtfl» comos agentes 

H€fllflfll»r A TROST, r.** Cc^mmcrclo, 17—S. Pan lo . 
ti1- KYiiDr a T n o s T , t u > «« Saa to Antoni», l a - M i a f i 

H i m b v r g - S n d a m e f l à á n l i -
che I>ampl\-

«h l f fa l i r t i - GeiteURehAin 
8 . P n u l o A g e n t u r 

o VAP6i 

PATAGÔNIA 
Cap. J . 6 . v o n H o l t e n 

Babira no dia 20 do correi.te para 
o Bio, Sabia, LisbAa e Hamburgo. 

Todos os vapores desta companhia 
K&o illnminadoF- L Icz eloctrica. 

Todos estr* paqnctes levam pas 
i-ageiros para as ilhas dos Açores, 
Madeira, etc. 

Pars passagens . mais iuíormt -
i)6et, oom o* agentes E. JOHNSTON & C. 
Largo 8. ' ->-rc isco , n. j i - 4 

B. PAULO 

OU OS 40 LADRÕES 
Tnma pnrte toda a oomv vhin e n t/ran/le t dm-iyliuadu corj/u de l/aile 

TÍTULOS 1)08 QUADUOS 
1.0, iinadro, A (lorest.. eiicaut-d» ; «'.u, A cabana do Ali liabii; 3 ' A 

caverna Aos ladrões , 1", A» mcranha« da terra : (apotheosel ; 5", O mor-
rado dax escravas ; (!." < • eusauiento do Aladlna ; 7." As pipas cjne falam; 

Ó fundo do mar ; (apothéose ; !l." A familia do AliHabii ; 10." A Rale-
ró Fatifi'1 11." " n t n i " Allel ; lü." O pr-mio da virtude apothéose Huai). 

HveiiàruM í'N|»l«.i»diil«»H «!•• ro-nt iolnl , «.oliv», Caiii-llu 
o CiimõcH 

M í c e - e n - s c è i i t o a., a o t o r L e o n a r d o 
Trevos o horas do oosUimc. JÜepoi» do uupotaonlo haverá houds par» 

A . O 

BQEITES DO EST0KÍ6B 
HJIII RTMiCIICI 

CAM o m ILLA 
uiiu» I tum 

VBNOB-flB Á 

uinimimiBsiiviiu 
I ' l ' iml 

8. Paulo: na drogaria Itarael A ('• 
rua Haruohul I>uo<loro, Si. (4*. e ea b 

CIGARROS D E M O C R A T A S 
em cartoirinhas pelo systenia do industrial Cardoso de Andrade, premia 
doBCorn ÜOÍOOO a oollecçio de 317 retrato* das principaes actrizes da 
Bnropn. Kftn estes os aniens elglirrns qne pagam premio o todos ob dias 
enoontram se á venda nas principaos i-asns do Est»do du H. Paulo, ltio de 
Janeiro, Bahia, Pernambuco, Ilio Grande tíul e Minas. 16-13 

Cardoso de Andrade & Comp. 
RUA BiitòiDElRO, TOBIAS N. 130 

Und. l e l e y . «AKCOHA» í PAU1X. 

f M c i f i c S t e a m 

KAVIGÂTIOM mnUPANt 
PAQIIKTK IKOl.KZ 

esperado do ltio da 
Prata, no dia .'t de agos-
to, sahirá para 

LlabA/i 
V i c o 

La Pa lUee 
e Liverpool 

depois da indispensável demora 
Leva passageiros de primeira, se-

gunda o terceira classe. 
O PAQIIKTK IWOr.KZ 

' •ne rado da TCnmp» 
Ou dia 3 de agosto, 

tsabiri para 
• r a t e T l » * 

P a i U A r e o u 
e Valparaiae 

depois da indispensável demora 
Este paquete recebe passagetrof 

para o Bio da Prata. 

Vinho do mesa, fornecido grat i / 
aos passageiros de todas as nlnsse«. 

Os paqnetes desta linha ifto illu 
minado» a luz eleotriea 

Para passagens, ennommendas i 
outraa informações, oom oa agente* 

Wilson, Sonsi C., Li miled 
« • B h w í » , I S 

«. PAUI.O 

Orellana: 

[fAYio0L'ílüNE
 GENERALE ITALIANA 

S o C i e U í L u m ^ - ^ i o * R u b o t t i n o 

O ESPLE.N*DÍEÕ"U H>pn>0 VAP0R 

MANILLA dire-
Comoandunte I la raMno 

Sahira de S a n k « nC dia.5 de ugosto 
ctamento paru , „ , . . 

RIO D E J A N E I R O , B A R C E L O N A , C E N ' P V A E N A P O L E S 
Levando p»ssageiro> para M a r s e l h a , com tTansD.rao em 

^ " E s t ' v a p o r illnrain.-K>oa luz electrica, i>ossue esplendidaf accommo-
daeies psra pa-ssageiros de todas as classes. 

MAONIF«^) e nAPIDO VAPOB 

H P E R . S E o 
• • p o l o s 

Sahir* d« Bantos no dia 10 de agosto, para 
Rio d e J a n e i r o , B a r c e l o n a G e n o w 

O RAPIDÍSSIMO VAPOB 

Regina Margherita 
Sahirá de Santos no dia 5 de setemÙT") I l a r a 

l t io il<- laiK'iro, Bari-i'loiin, 
\ l \ < ; i M KM l-S DIAS 

<icnova r Napole» 

O KKPI.KNIIIIXI K ItAPIDO VAPOB 

O R I O N E 
Saliirri de Santo« no dia 10 de setembro, para 
HIO DE JANEIRO, BAllCELONA, GÉNOVA E NÁPOLES 

levando passageiros p»ra M a r s e l h a com transbordo em ( > e n » v a . 
Este vapor <5 illutninado a luz electrica, possne esplendidas ir*oomj> 

daçôbs para os passageiros do todas as classes. 
Para passagens e mais informações, oom os agentes em H. Paulo 

l o â o S r i c c o l a ft C o m p . 
Iiua 1G do Novembro, 30 

Em Santoa com 
A. FIORITA & C. 

Praça d» Bepnblioa.9» 

Navigazione Generale Italiana 
Societá Reunite Florio <f: Rubattino 

O BAPIDISHI MO PAQHKTK 

Hegina largherita 
II.UJMtNADO A I.I Z KI.KC.THU A 

Sahirá de SanUis no dia Iii de agosto para 
M ' O T l T Â ' r a i í ) É < ? ) ÎES Î B H J * S ï O g - A . Y R * S 

V i a g e m i . iplüa 
Este paquete offeroce magnifleas aeoomodagõea para paasagoiroa de 

camarins «listinotoa, primeira, segunda o toreeira classes. 
Para passagens e mais inforinaçõe» com os agentes om H Paulo • 

J O Ã O B R I C C O L A & C. 
Hua in de Novembro, :iO 

Em Hálitos com 
A. FIORITA & COMP. 

" f a ç a da Uopublioa, 8!» 


